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O Comucio do Porto. 


PORTO — trimestre 


IX ANNO 


PROVINCIAS (franco) — trimestro 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numoro avulso 40 x 


18 
Escirrionto, Ferraria de Baixo n.º 108 


mm imamtanm 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA M. S. CARQUEJA. 


Annuneios e correspondencias, linha 
BBReRçãeS es ad aço, asi o 
Amnuncios de sahida de navio, cada um, oe AR 

Os surs, nssignantes gozam 25 p, e, de benefício, 


TERÇA FEIRA I8 DE MARÇO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 


como ng publicações litterarins, 


Nº 64 


* PORTO 18 DE MARÇO 


; tuação 

Ao vêrmos a paralisação de certas ques- 
tões relativas aos interesses economicos do 
reino, parece-nos que os debates e as influen— 
cias politicas ameaçam tomar todo o tempo ao 
parlamento e ao governo. 

Não se pense que desejamos adiamento 
nas:discussões politicas para sustentar quaes- 
quer pessoas nos conselhos da corõa. 

Os individuos serão sempre para nós o que 
teem sido — respeitados todos, mas indifferen- 
tes na sua permanencia ou ausencia do go- 
verno. & 

O nosso empenho constante é que o paiz 
desenvolva os seus interesses economicos e 
que não se embaracem nem 'se lancem ao es- 
quecimento as questões, de cuja solução de- 
pende esse desenvolvimento. 

Desejamos a harmonia, n'este sentido, en- 
tre os interesses politicos e os interesses eco- 
momicos. | a 

Acreditamos que as instituições liberaes 
são destinadas a facilitar e não a entorpecer 
a melhoria de todas fas classes da sociedade 
pela acção fecunda do trabalho e pelo movi- 
mento activo e livre do commercio. 

- Não é só com o exemplo de nações, que 
ha muito se regem por essas instituições como 
as nossas, que vêmos exemplos do sacrifício da 
politica a outra ordem de interesses. - 

O novo reirio da Italia é a mais brilhante 
demonstração do modo como a acção politica 
e as suas consequencias se podem harmonisar 
com o progresso economico e até com a con- 
solidação de uma grande nacionalidade. 

Mais de cincoenta leis teem sido discu- 
tidas e approvadas no parlamento italiano, 
em quanto os poderes publicos não desatten- 
diam não só aos factos da; politica interna, 
mas 4 relação intima em que estavam alguns 
d'elles com a politica externa. 

; Ao mesmo tempo que se formayam os 
elementos que determinam uma erise minis; 


a 


uma lei relativa 4 moeda e outra que tinha 
por fim à organisação do tribunal dé contas. 

A crise foi leal e francamente declarada, 
opessoal do gabinete mudou, mas o anda- 
mento das questões economicas parou ape- 
nas momentaneamente. ú 

E assim que nós desejamos, a bem dos 
interesses publicos, que se preparem e rea- 
lisem as mudanças ministerines. E 

A confiança é mais um sentimento do que 
um argumento, seja qual fôr o modo como 
se manifesta na politica, no credito ou até 
na vida particular, 

Na politica a confiança depende de cau- 
sas complexas , que não alcançam o caracter 
individual; ás yezes 'on quasi sempre é fempo” 
rara, e com facilidade volta-aos mesmos. ho- 
mens de quem se retira. é 

" Acecital-a como meio governativo é um 
dever no systema representativo. 

E, portanto, evidente que púde deixar 
de ser merecida pelos homens que estão nos 
conselhos da corôa sem offensa do seu cara- 
ctér pessoal. AA 

A conveniencia publica aconselha a que 
a desconfiança: politica se manifeste franca e 
decididamente, promovendo rapidamente as 
crises" sem essas demoradas reservas e evolu- 
ções que paralisam em todo o sentido a vida 
economica do paiz. | indios 

Eesta à pratica que desejamos vêr nc- 
ceito pelos nossos homens de Estado, estejam 
no governo ou no parlamento. 

Assim as crises não passam das regiões 
officiaes para os mercados, para as oficinas 
e até para o valor dos fructos da terra. 

Seja a politica decidida e prompta nos 
seus actos, tome, portanto, pouco tempo a at- 
tenção dos poderes publicos, é seguiremos de- 
sassombrados no caminho do progresso eco- 
nomico em que já temos dado alguns passos. 

De outro modo serf'impossivel que se con- 
xertam em leis os projectos importantes que 
dependem da discussão e approvação do cor- 
po legislativo. 

E se taes projectos se não approvam tam- 
bem faltava o tempo e talvez o ensejo para se 
estudarem e apresentarem outros que ainda 
faltam, para que se vá sao acobra 
da nossa regeneração economica, tanto no 
reino como nas colonias. rt 

Mudem os homens de'governo, se assim é 
mister, mas não mude o systema a que de- 
vemos annos do paz e de prosperidade. 


Banco União 
Hontem reuniu-se no edificio da Bolsa a 
assemblên geral dos accionistas do. banco 
União para lhe ser presente o projecto de re- 
gulamento economico do mesmo banco, ap- 
rovado pelo conselho fiscal. em sessão de 8 
o corrente mez Sur 
Presidiu 4 reunião 0 snr. visconde de Pe- 
reira Machado, eforam secretarios os snrs. 
APOIO! Méadbdér 6 Batah io GUN Pa. 
ria e Costa. 
O projecto de regulamento foi approvado. 
Foi fixado oquadro dosempi E do ban- 
co;suas fianças e vencimentos, sendo approvado 
oquea este respeito consignou adirecção no 
seu projecto de regulamento que é o segúint 
Um secretario guarda-livros com 9008 rs. 
Um segundo guarda-livros com 4505000. 
Um ajudante d'este com 3008000 réis. 
Dous escriptararios, cada um com 2704. 
Um thesoureiro com 9004000 réis, deven- 
do prestar uma fiança de 20:0005000 réis, 
Um ajudante da thesouraria com 450% 
réis de ordenado e fiança de 10:0005000. 
“Dous fieis de caixa, cada wm com 3004 
e fiança de 6:0005000 réis. 
Dous cobradores, eada um com 3006000 
e fiança de 6:0009000 réis. 
Um porteiro com 1505000 e fiança de 
2:0004000 réis. 
Um continuo com 1505000 e fiança de 
2:0009000 réis. 
Dous serventes, cada um com o ordena- 
do de 95600 por mez e fiança de 1:5004 rs. 
Por proposta do snr. Leite Guimarites re- 


O snr. Messeder fez tambem uma proposta 
para que aos depositantes se abonasse o juro 
em conta. corrente de dia a dia. 

Esta proposta foi admittida, mas ficou 
para ser discutida em outra sessão. 

Estando agora já approvado o regulamen- 
to economico do banco, em breve veremos 
este novo estabelecimento dar comêgo às suas 
operações. 


Junta geral do distrieto 


11.º dia de sessão ordinaria em 15 de março 


Depois da uma hora do dia abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 12 procuradores, faltando dous com 
causa justificada. 
Leu-se a acta da sessão antecedente que foi ap- 
provada. 
Os procuradores Freitas, Beça, Castro Neves e 
Silva Barros, apresentaram a seguinte proposta : 

Propothes que todos às Professores de cadeiras 
de grammatica latina possam ensinar, nãosó os prin- 
cipios de grammatica geral e espeeial latina, mas em 
seguida e como antes a latinidade, que se resume 
na apolicação das regras e princípios de gramma- 
tica latina, de que nos parece absurdo abstrahir ou 
separar. Foi mandada á commissão de administração 
publica. 
Leu-se um officio do snr. governador civil em 
resposta no que se lhe havia dirigido, pedindo os es- 
clarecimentos requeridos na sessão de 13 do corrente 
mez, pela commissão especial encarregada de rever 
as providencias sobre a administração economica dos 
expostos, officio em que o mesmo-snr. governador ci- 
vil diz que não houveram irregularidades nos paga- 
mentos que se fizeram ás amas dos expóstos, por te- 
rem todos sido feitos na conformidade do que dispõe 
o artigo 24 das Sobreditas providencias; dando-se 
comtudo a circumstancia de ter havido algum atra- 
so nos pagumentos que se fizeram em alguns conce- 
lhos, motivado pela falta de fundos no cofre geral, a 
que deu lugar o não terem todas'as camaras munici- 
paes entregado dinheiro no mesmo cofre com n pon- 
tualidade necessaria ; para o que tinham allegado 
motivos attendiveis. É 
Tendo fulindo sobre este objecto varios pro- 
enradores, decidiu à final a junta, que o dito officid. 
fosse xemettido á commissão que hayin requerido 
os mencionados esclarecimentos, afim de que ella, 
tomando-o na devida consideração, estudasse o que 
«e deveria adoptar, para reforma ou confirmação 
das providencias que existiam. 
E não havendo mais nada a tractar, leyantou 
o snr, vice-presidente a presente sessão, dando para 
ordem do dia dn immediata os- pareceres das com- 
missões, especial da revisão das providencias sobre 
a administração economica dos expostos e de admi- 
nistração publica, apresentados na sessão do dia de 
hontem, para entrarem em discussão, oo mais que 
porventura fôr presente à junta.  — 

nebiska] 


Camara municipal-do Porto. 
VEREAÇÃO DE 27 DE FEVEREIRO 


"Declarada aberta a sessão pelo snr. presiden- 
tec estando presentes os snrs. vereadores Figueiredo, 
Faria Guimarães, Andrade, Martins e Ribeiro Bar- 
boza, leu-se e approvou-se a neta da precedente. 
"Peve conhecimento pelo officio do govemo ei- 
vil do que o tribunal do conselho do districto ti- 
nha nuthorisado o côntracto feito para alinhamen- 
to du rua da Murta, cujo atcordão enviava incluso 
no mesmo officio. E 
Declarando os directores da companhia por- 


nham ainda sotisfeito as requisições da cama- 
ra paro a collocação e mudança de alguns can- 
dieiros, por não se lhes haver satisfeito as. despezas 
provenientes dê identicas requisições e que luctan- 
lo a companhia com dificuldades não podiam 
elles directores deixar de gollicitar agora o sem pa- 
gamento eni debito, e bem assim mais adiantado 
os pagamentos mensnes, resolveu xesponder-se-lhes, 
que o motivo allegado para não serem satisfeitas 
ng requisições “d'esta municipalidado não ora justi- 
ficado, porque sendo & companhia devedora ao co- 
fre do concelho de uyultadas quantias resultantes 
as multas impostas por faltas havidas na illumi- 
nação na conformidade do contracto, não podia a 
camara satisfazer-lhe (psi alguma em debito 
sem encontrar em qualquer pagamento a impor- 
tancia dessas multas; que o contracto não devia sor 
Tetra morta e se a companhia tem Inctado com di- 
ficuldades, niio menores teem sido os embaraços 
em que a camara se tem visto para satisfazer ás 
numerosas obrigações que sobre ella pezam, o só 
pela mais zelosa administração o cconomin so tem 
conseguido supprir a todos os encargos; que 
a camara estava prompta a satisfazer o mais 
pontualmente, que fosso: compativel em harmonia 
com os recursos do seu cofre, encontrando n'esse 
pagamento a importancia das multas, € esperava 
uc clles directores, compenetrando-se da necessida- 
e de darem cumprimento ús disposições do con- 
tracto, não teriam duvida em concordar com estas 
justissimas ponderações e satisfazer ao que lhe fora 
pedido. 

Sendo ponderado pelo enr. presidente a conve- 
niencia de remover o antigo tanque da Praça de D. 
Pedro, e substituido por uma taça, que devia ser 
colloenda no centro da mesma praça, não só para 
aformoscar o local, mas tambem para haver um 
deposito d'agoa no centro da cidade, resolveu-se, 
que visto ser esta obra brastante dispendiosa, se 
nomeasse uma commissão de moradores da locali- 
dade para promoverem umi subscripção, que anxi- 
liusse a camara a loyar à efeito esto importante 
melhoramento. 

Nomeariam-se os informadores louvados para 
a serviço da contribução predial. 

Sendo. presente um requerimento da dirceção 
do Palacio de Cristal, pedindo o aforamento ou con- 
cessão do terreno do dominio municipal no campo 
da Torre da Marca para a construcção do mesmo 

alncio, propondo-se a sociedade nº abrir uma rua 
arga e de eclive suave, communicando o largo da 
Boa Noya com a rua da Restauração, entroncando 
alli muito perto da embocadura da rua, quo está 
projectada da alfandega nova pelo convento e cerea 
de Monchique, cedendo a dita socicdude o terreno 
que fôr preciso da quinta exproprinda dos Sete Cam- 
pos, e ficando o projecto e nivelamento a cargo de 
uma commissão por parto da mesma, e outra no- 
meada pela camara-—foi resolvido que a junta das 
obras ; procedendo ás necessarias averiguações, in- 
formasse precisamente com urgencia, qual o terre- 
no que pertence á municipalidade , verificando as 
competentes medições é confrontações, a fim de que 
a camara em attenção' á utilidade publica que re- 
sulta no publico da edificação que se projecta, pos- 
sa habilitar-so com authorisação do conselho do 
districto, para fazer cessão gratuita do mesmo ter- 
reno, com tanto que sirva exclusivamente para o 
fim projectndo. 

Em quanto í commissão que tem de entender- 
se com a dirceção da sociedade'foram nomendos para 
a comporem: os: surs, vereadores Andrade, Lopes e 
Martins, 


levantou-se a sessão. 


praça do Bolhão. 


—— e ——e 


Documentos relativos ás netum: 
feitas nao consal géral de Portugal 


(Continuado do m* 60)... 
Oficio n.º 25. g 


solveu-se que se abonasse a9s depositantes um 
juro até por conto, 


tuense de iluminação publica, de que não ti- 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 


Neste mesmo dia approvou-se em sessão uma 
stura. que prohibe inteiramente a entrada de ro- 
Banhos do cabras. dentro do concelho do Porto 6 
igunlmento foi aprovado o regulamento para É 


no Rio de Janeiro harão de Moreira 


Consulado geral de Portugal no Rio de Janei- 
ro.==]ll. e exe snr-—E" minha mente, em quan- 
to eu não tiver obtido de Sua Magestade e de v. 
exç.* formal reconhecimento da minha innocencia 
em todas as açeusações formuladas, ir eontinman- 


do a minha justificação de quantas ao meu conhe- 
cimento chegarem, em ofícios successivos, que con- 
siderarei como supplementares ú minha apolog 
Serei, pois, eu proprio que me denunciarei pe- 
rante o governo de Sua Magestade, noticiando-lhe 
as arguições qué se-me fazem. 

4 no «Jornal do Commercio» d'esta côrto ha- 
via cu sido increpndo de me locupletar com a he- 
rança do portuguez Pasconl Baylão Bastos. Leio 
porém no «Commercio do Porto» de 17 do passa- 
do novembro uma carta (real ou imaginariamente 
datada dPaqui) contendo as increpações que cous- 
tam da cópin A, 

Eis aqui, ao que parece, os meus crimes n'este 
assumpto : : y 

1º Propuz 4 venda essa herança por menos de 
metade do seu valor liquido ; 

2 Appareceu aqui uma habilitação de mii, 
talvez arranjada por insinuações da sociedade com- 
manditaria, de que eu sou chefe ; 

3.º E' sabido de seiencia certa que eu recebi 
175008000 réis ; 
4.º Baylão tinha comsigo 4:0005000 réis e ba- 
bus, de que” paróce que cu me apoderei. 
Ao primeiro ponto respondo que a ninguem no 
mundo propuz júmais, proxima ou remota, directa 
ou indirectamente, a venda desta nem de outra al- 
guma herança. 
Apezar de mo ter à actual experiencia demons- 
trado haver, gente propria para tudo, convenço-me 
le que não apparecerá no inundo um falsario ca- 
paz de ratificar a. asserção d'este primeiro ponto, 
que, sendo todo negativo, escapa á possibilidade da 
documentação com que eu costumo authenticar to- 
las minhas asserções. E! fulso, 
2º Nunca fui chefe nem socio, nem por qual- 


!|ou de outra especie. Ignoro absolutamente quem 
dirigisso os “trabalhos em Portugal relativos no nun- 
cupativo. Morrendo Baylão na viagem d'aqui para 
Lisbon e inopinadamente, e tendo essas diligen- 
cias sido feitas, en Lisboa, quando o vapor chegon, 
claro que eu nem às poderia encaminhar, nem 
dellas ter conhecimento. “Pamblem não deixa de cau- 
sar espanto que n'esta, hydrophobia de calumnis- 
rem-me, nada e a ninguem sc respeite ! Foi o po- 
der judicial de Portugal que interveio no nucupa- 
tivo; foi elle que processou a habilitação a favor 
de, nem sei, nem mé importa quem. Todas essas 
insinuações maleyolas vão conscguintemente carre- 
gar, não sobre mim, mas sobre os juizes de Lisboa 
e deBastos. 4 
Nos cnsos de hydrophobia não é raro este phe- 
momeno, morde-se ús cegas, e muitas vezes em quem 
se não quereria. 
3º Admire y. excra sciencia certa d'estes vo 
ridicos necusadores ! Sabem elles de sciencia certa 
que eu já recebi esses 17:5003000 réis; mas o do- 
cumento junto sob n.º 1,é um officio do delegado em 
Nova Friburgo (onde o negocio sc processa) datado 
nos 9 do corrente, e o documento nº 2 é a" certi- 
dão, por ordem do juiz de ausentes, passada pelo es- 
crivão dos autos, o qual sabê de seiencia corta quo 
o total da amecad ação, sem pagamento a credores, 
sóbe a 17:2198059 réis, captivo das percentagens do 


juizo; que aquela soma foi entregue como depo- 
sitario à, Francisco José de Magalhães, o qual foi 
obrigado por termo a não. a entregar sem ordem do 
juizo, sujeitando-se ás penas dos depositnrios ; que 
de decima se pagou na collectoria 1:7218905 réis, 
e que nos 8 de janeiro de 1862 0 liquido continua 
va a existir em poder do mesmo depositario em Nova 
Friburgo. É / 

Já vê v. exes que a sciencia certa do juizo 
parece ter jus n prevalecer sobre a sciencia certa 
do denunciânto anonymo, e que portanto eu não. 
vi até o dia dohoje um ceitil de tal origem. 

Uma mulher de Portugal, Anua Jonquina de 
Souza, anda n'aquelle juizo promovendo sua habi- 
bilitação como mai e herdeira do finado ; e conse- 
guintemente, sendo isso uma dependencia do pro- 
cesso da arrecadação, é evidente que não póde pra- 
ticar cousa alguma com os fundos o depositario, 
que assignou termo de a ninguem os entregar sem 
ordem do, juizo. at 

Resta só o quarto ponto: Se ainda ahi me que- 
rem envolver, mostram supina ignorancia do modo 
como essas cousas correm: Seo homem tinha bahiús 
e muitos contos neles, em sua viagem para Lisboa, 
pertence ao deposito publico examinar o que com 
isso se passou, pois o men direito não chega nem ás 
aguas do alto ocenno, nem nos portos do Portugal, 

Creio, pois, que esta nova decusação merece 4 
mesma consideração de que são dignas todas quan- 
tas tenho tido q desgosto de ser forçado a repelir. 

Deus guarde a y. exe: — Consulado, geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1862. 
— Illime e exem gnr. Antonio José d'Avila. conse- 
lheiro de Estado, ministro e secretario de Estado dos 
negocios estrangeiros. — Barão de Moreira, consul 
geral. P ç 


Documentos que fazem parto do officio n.º 25 

Extracto do «Commercio do Porto» de 17 de no- 
vembro de 1861. 

Accusam-o de propôr á venda por menos de 
metade de sen valor una herança liquida de Pas- 
choal-Baylão Bastos que falleceu n bordo do paque- 
te ingléz «Tamar na sua viagem ú'este porto cm 
maio de 1859. Este homem deixou uma fortuna li- 
quida superior a 30:0005000 réis, além de 4:0008000 
rtis em ouro que comsigo levava. q 

Não fez testamento, não obstante dizer ná hora 
extrema que não - tendo herdeiros desejava deixar a 
sua fortuna a uma senhora que o cercou, assisten- 
te em Celorico de Basto; isto mesmo não se che- 
gou a escrever porque Baylho falleceu quasi ins- 
tantaneamente. é 

Somos informados que se quiz validar em Lis- 
boa um testamento nuncupativo, mas que algumas 
testemunhas de bordo se negaram a ir depor em 
juizo. Tambem se nos assegura que aqni appare- 
ceu uma habilitação de mãi, não nos sabendo in- 
formar 'so d'aquella senhora que créou Baylão, ou 
de outra adrede arranjada, por insinuações, da so- 
ciedado commanditaria de herança da qual é tido 
como chefe o barão de Moreira, 

De qualquer fórma que seja, repetimos, o fal- 
lecido Baylão deixou uma fortuna solida c liquida 
de mais de 30:0005000 réis que devem ix d'aqui 
ou para essa senhora, se o testamento prevalecer, 
tou pará quem de direito pertencer, 

Sabemos de sciencia certa que o consulado já 
recebeu 17:5008000 réis que foram pagos nesse 
honrado portuguez, negociante em Nova Friburgo, 
félaio. Velloso que era socio de dallecido Bylão: 
e que em mão do procurador d'este existe part en- 
tregar avultada quantia, ( 

Os 40005000 réis e bahus, que Baylão levava 
comsigo, não sabemos onde param. A' junta do de- 
posito publico compete averiguar, para que os her- 
deiros não sofiram esse prejuizo do que por direito 
lhea pertenee, como “infelizmente tem acontecido ha 
trinta annos, graças ao patriótismo e honradez do 
consul de Portugal no Rio de Janciro: 

Está conforme. = Consulado gr de Portugal 
no Rio de Janeiro, em 24 de janeiro de 1862. = Barão 
de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 1 


Tlm e exe.» sur, — Accuso o reecbimento do 
officio de y. exe, datado de 28 de dezembro do 
anno proximo passado, c em virtude do mesmo of- 
fício, fiz um requerimento ao snr. juiz de ausentes 
é orphãos, para mandar passar por certidão a ar- 
ecRdágão que fiz do finado Paschoal Baylão Bas- 
tos; o que tudo está satisfeito, como v exe.* poderá 
ver pelos documentos que junto remetto. 

Deus guarde n v. exe." Nova Friburgo, 9 de 
janeiro de 1862. — TIL.=e e exe. snr, barão de Mo- 
reira, consul geral de Portugal. — Francisco José 
de Magalhães. f 

Reconheço verdadeiro o signal supra. Rio de 
Janeiro, 24 de janeiro de 1862. — Em testemunho 
de verdade, Prancisco de Paula Fernandes S. 
Thiago. : 

O barão de Moreira, do conselho de Sun Magesta- 
de Fidelissima, consul geral de Portugal no im- 
perio do Brazil, ete. , 

Certifico que a Ascignatura do reconheciwen- 
to retró 6 a proprin e verdadeira de Francisco de 
Paula Fervandos É, Thiago, tabollião publico n'es- 
ta córte, Tudlios gh d j 


quer fórma interessado em sociedade alguma d'essa, 


Dado sob o sêllo consular de Portugal no Rio 
de Janeiro, em 24 de janeiro de 1862. = Pelo con- 
sul geral, Joronymo José Duarte Silva, vice-consul" 


DOCUMENTO N. 2 

Ilm. sur. juiz dos ausentes, — Diz Francisco 
José de Magalhães, na qualidade de delegado do 
consulado portugues n'esta villa, que para bem de 
seu direito, precisa que o escrivão d'este juizo lhe 
passe por certidão em breve relatorio, em quanto 
monta a arrecadação do finado Paschoal Baylão 
Bastos quanto se pagou a credores e de percenta- 
gens no juiz, e qualo liquido da herança, e em teor 
o termo de responsabilidade que o supplicante as- 
signou quando receben o: espolio, qual a ordem do 
juiz para esse fim, qual a somma paga à collecto- 
tin pela decima da herança e quem a pagou, qual 
o liquido que existe em poder do supplicante, o fi- 
nalmente se a responsabilidade que o supplicante 
tomou é como delegado do consulado ou como 
particular; e como depende. de despacho =p Pede a 
v. s* assim deferir=E R. M.= Francisco José 
de Magalhães. 

Sim em termos, = Nova Friburgo, T'de janeiro 
de 1862.-=Vieira. 


João José Zamith, ndo tabellião do publico judi- 
cial e notas, escrivão do juizo municipal e purativo 
de orphãos e ausentes, nesta villa de Nova Fri- 
burgo e seu termo, ete. 

Certifico que revendo em meu cartorio os autos 
de arrecadação que procedeu-se por este. juizo, por 
fallecimento de Paschoal Baylão Bastos, d'elles cons- 
tn que a arrecadação do espolio do mesmo finado mon- 
tn em 17:2193059 réis, não constando dos autos que 
se tivesse pago divida alguma a credores, não tendo 
sido paga percentagem alguma ao juizo, sendo por 
conseguinte o liquido o mesmo arrecado; e o termo 
que o supplicante assignou é do teor seguinte : 

Termo de recebimento e deposito da quantia 
constante d'esses autos. — Aos 9 dias do mez de 
setembro de 1861, n'esta villa de Nova Friburgo, 
em meu cartorio compareceu Francisco José de Ma- 
galhães, delegado do consulado portuguez e Manoel 
Antonio Neves, ox-delegado do consulado portu- 
guez, e por este foi entregue em presença das tes- 
temunhas abaixo assignadas ao dito Magalhães, a 
quantin de 17:2193059 réis, producto d'esta arre- 
endação, e pelo dito delegado Francisco José de 
Magalhães, foi dito que pelo presente dá ao dito 
ex-delegado Manoel Antonio Neves plena e geral 
quitação da dita quantia, para que nunca mais lhe 
seja exigida, obrigando-se a não entregar a dita 
quantia sem ordem do juizo, sujeitando-se ús pe- 
nas que por lei são impostas aos depositarios; as- 
sim o disse, no que dou fé e fiz este termo, que 
assigna com as testemunhas abaixo assignadas. 
Eu João José Zamith, escrivão que o escrevi: 
Francisco José de Magalhães delegado do consul 
portugues Como testemunhas == José . Antonio de 

arvalho =s Antonio Francisco de Souza, 

Certifico mais que tendo o ex-delegado Manoel 
Antonio Neves requerido no juizo de ausentes, 
para que fosse intimado o delegado Francisco José 
de Magalhães, para reecber o expolio e assignar o 
auto de deposito, visto ter sido elle exonerado do 
dito cargo, o dito juiz mandou que se procedesse 
a fine Min ueB da pelo tadgin'! Nefes con” rnidi! 

Certifieo mais que a quantia paga na collecto- 
ria da decma da herança, foi a de 1:7215905 réis, 
sendo a decima paga pela herdeira Anna Joaqui- 
na de Sousa, e que o liquido que existe em poder 
do supplicante é a mesma quantia que foi ameca- 
dada, não certificando quanto ao final do requeri- 
mento, por se achar satisfeita a exigencia com a 
certidão do termo que o supplicante assignou. | 

Nada mais se continha em os ditos autos, de 
onde esta extrahi, e aos mesmos em meu poder e 
cartorio me reporto, n'esta villa-de Nova Fribur- 

, d0s 8 dins do mez de janeiro de 1862. o 
joão José Zamith, tabelião que o escrevi e assi- 
o, = João José Zamith. 

Reconheço verdadeiro o signal supra. = Rio de 
Janeiro, 24 de janeiro de 1862. = Em testemunho 
de verdade, Prancisco de Paula Iernandes'S. Thiago. 
O barão de Moreira, do conselho de Sua Magestade 

Fidellissima, consul geral de Portugal no imperio. 
do Brazil, te. st 

Certifico que a assignatura do reconhecimento 
nn certidão em frente, é à propria e verdadeira de 
Francisco de Paula Peruondes 5. Thingo, tabelião 
publico n'esta córte, 

Dado sob o sello consular de Portugal no Rio de 
Janeiro, em 24 de janeiro de 1862, = Pelo consul ge- 
ral, Jerongymo José Duarte Silva, vice-consul. 

A (Continia). 
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PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO, 
DE LISBOA N. 60 DE 15 DE MARÇO 


* MENISPÍNIO DA PAZENDA 

Oficio no director da alfandega grande de Lis- 
boa, participando-lho estar authorisado a admmit- 
tir até ao numero: de 20 guardas supranumerarios 
parn o desempenho do serviço, sendo despedidos fi 
medida que as circumstancias permitirem dispen- 
sar-se a sua condjuvação. , 

— Portaria contendo providencins relativas ds 
arrematações feitas, pelo thesouro publico. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS, 

Portaria determinando que fiquem sujeitos no 
serviço da armada dous individuos sorteados no 2.º 
districto máritimo do dlepartiineito do centro, 

Noticia de ter fallecido na Bahia um subdito 
portuguez. 

— Relação de subditos portuguezes falecidos 
em Pernambuco. q 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO R 
INDUSTRIA 

Tabella demonstrativa do rendimento cobrado 
pelas transmissões nacionaes e internacionnes, é das 
taxas “correspondentes dos despachos officines de 
serviço interno do Estado nas diversas estações do 
reino desde 1 uté 30 de novembro de 1861. 


teme Ê 
; CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sesalto em 15 de março 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A meia hora da tarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 75 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

E Tiveram segunda, leitura os seguintes projectos 
e lei : 

1.º Do sur. Vicente Carlos para ser autho- 
risada a camara municipal de Arouca à contrabir 
um emprestimo até á quantia necessaria para em 
praça comprar o edifício chamado das Hospedarias 
de Cima, para alli acommoder as repartições mu- 
nicipaes. 

2º. Do sur. barão do Vallado elevando a 2008 
réis os ordenados do porteiro. e continuos do go- 
verno civil do Porto. 

Foram admittidos e enviados ús commissões res- 
pectivas. 

O smr. Mendes de Carvalho disse que não po- 
dendo comparecer á abertura desta sessão legis 
lativa, apresentara documento de fncultativo para 
justificar n sun falta, e agora, apezar das suas di- 
minutas forças, apresenta-se para tomar partenos 
trabalhos da camara. Y 

O snr. Quaresma pediu que a meza sollioitasso 
novamente do ministerio do reino a remessa da 
consulta do conselho d'instrucção publica, que deu 
origem á portaria «de 9 de outubro do anno passado. 

O snr. Frederico de Mello sentiu' que nho cs- 
tivesso presente o snr. ministro das obras publicas, 
Pope, eu, “chamar à sua attenção para o mau 
estado da contrucção da ponte sobre à Ribeirn de 
Terges e Cobres, n que cumpre acudir com a maior 
brevidade; e igualmente para a necessidade de 


construir algumas pontes em Ribeira, no slistricto 


de Beja, principalmente nos concelhos de Castro 
Verde e Almodovar, as quaes são de absoluta ne- 
cessidade, principalmente para o transporte de ge- 
meros para o caminho de. ferro, que brevemente 
deve chegar a Beja. 

dim queria chamar a attenção do gover- 

no sobre a necessidade de se desembaraçar o Gua- 
diana de alguns paues que obstruem & sua nave- 
gação, e para a grande conyeniencia de se esta- 
Enlecer, uma estação telegraphita na villa de Mer- 
tola. R . 
O sur. Vaz Proto disse que não estando pre- 
sentes nenhum dos snrs. ministros, reservar-se-hia 
para em ontra ocensião chamar a sua attenção so- 
bre alguns pontos de importanciá ; mas usaria da 
palavra para pedir á commissão de estatist,ca que 
désse o Seu parecer sobre o projecto que apresen- 
tou para a recostrucção do concelho do Alpe- 
drinha, que tem todos os elementos para viver mu- 
nicipalmente. E 

Sentiu ainda que não estivessé presente o go- 
vero, porque queria chamar a sua attenção para 
a necessidade de providenciar para que so aca- 
be com “um: paul que existe nas proximidades 
de Penamacor, o que é tanto mais necessurio, que 
junto do mesmo paul ha umas aguas muito medi- 
cinaes e que não são concorridas, em consequencia 
dos miasmas do paul. 

O snr. Carlos Bento participou que a depu- 
tação encarregada de apresentar a S. M. o autho- 
grapho d'um decreto das córtes, tinha cumprido hoje 
a sua missão, sendo recebido por S. M. com a cus- 
tamada affabilidade. e 

O snr. Beirão mandou para a meza um pro- 
jecto de lei. 

snr, Gouveia Osorio respondendo ao sur. 
Vaz Preto, disse que a commissão de estatistica já 
teve uma conferencia para determinar os pontos 
em que deve prover-se à divisão territorial, e já 
está determinada outra sessão para se assentarem 
definitivamente esses pontos, e depois hão-de con- 
ferenciar com o govemo para assentarem no pa- 
recer que se ha-de apresentar, e não tem dado pa- 
receres especines sobre cada um dos objectos es- 
pecises, que tem sido remetidos á commissão, por 
isso que a camara addiou alguns projectos em que 
a commissão queria resolver algumas pretenções 
especiues. 
“O eme. Sá Nogueira opinou que a divisão ter- 
ritorial não podia fazer-se senio authorisando o 
governo. a-fuxel-a debaixo de bases determinadas, 
e tambem seria muito conveniente que o governo 
mandasse proceder ao recenseamento geral da po- 
pulução, porque este trabalho, havia de concorrer 
para, a resolução de. muitas questões. governa- 
ivas. 

Pediu À commissão de fazenda que désse o 
seu parecer sobre o projecto que apresentou para 
a xeforma do tribunal de contas. - 

E por ultimo pediu ao governo que satiafizes- 
se n um requerimento seu, cm que pedia a rela- 
ção dos empregados que durante à epocha à que so 
refore foram despachados sem concurso, faltindo n 
remessa das. relações respectivas no, tribunal de 
contas e ao ministerio das obras publicas, 

O snr. Carlos Bento disse que o projecto re- 
zelativo ao tribunal de contas fóra enviado á com- 
missão de fazenda, mas um projecto d'esta impor- 
tancia não póde ter andamento sem precederem 
informações, do governa e é essa a causa porque 
ainda. se não deu parecer sobre elle. 

O'snr. F. M. da Costa mandou para a mera 
uma | representação da irmandade da Ordem 'Per- 
ceira de S, Eisaeiso da cidade de Braga, contra 


Fere 
O snr. Oyrillo Machado mandou para a meza 
duas representações dos sargentos e ajudantes de 


u | infanteria 18, reclamando contra o projecto de 


lei nº 21, que foi approvado n'esta camara na 
sessão de 25 de fevereiro, e pelo qual esta classe 
ficou prejudicada. - 

O enr. Pereira da Cunha mandou para a meza 
duas representações de irmandades da cidade de 
Vianna, contra o projecto da desamortisação. 

1º PARTE DA ORDRM DO DIA 

O nr. presidente disse que se in proceder á 
eleição d'um. membro para completar a commis- 
são especial que ha-de examinar a proposta do 
govemo, relativa És congregações religiosas, 

Corrido o wscrutinio, verificou-se terem entra- 
dona na 196: listas, sendo 4 brancas, o subiu 
eleifo o snr, Antonio Alves Martins com 73 vo- 
tos, sendo o immedinto o snr.. Mornes Carvalho, 
que obteve 59 votos. - 

2M PARTE DA ORDEM DO DIA 

Entrou em discussão o projecto n.º 12 que au- 
thorisa o governo n rever valterar o decreto com 
força de lei de 16 de dezembro de 1852 na parte 
zelativa no ensino agricola de 1ºe 2º grau, é au- 
thotisando-o egualmente à fazer: a aequisição da 

uinta da" Cartucha, pertencento á Cnsa-Pia de 
Evora, por troca de titulos de divida fundada de 
3 por cento, destinando-se exclusivamente para o 
estabelecimento de uma escóla pratica de ngrieul- 
tura. 

O sur. Sá Nog 
nha a algumas di 


disso que mão se oppu 
sições do projecto, mas cn-- 
tendia que a Casa-Pia de Evora devia ser incorpo- 
rada, neste estabelecimento poupando-se assim , a 
despesa com a acquisição deste estabelecimento, e 
entendia tambem que o governo devia fazer duma 
parte d'este estabelecimento uma eschola de profes- 
sores praticos de ngricultura, que é uma das mais 
urgentes necessidades do serviço agricola. 

Approvando depois o projecto ua generalida- 
poa na especialidade teria de propôr algumas emen- 

as. 

O snr. Beirão declarou que so conformava com 
o projecto em discussão, que era a unica couza 
que, com proveito para às nossas circumstancias, 
o governo podia apresentar, 

Respondendo ao snr. Sá Nogueira disse que 
tudo quanto o nobre deputado apontou sobre este 
assumpto, ndduzindo o que se pratica nos outros 
paizes, já existe entro nós, e convidava 8. oxe! 
pará ir á Bemposta onde se aprendo tudo quanto 
8. exe* indicou. 

Engrandeceu o augmento do ensino agricola 
no nosso paiz, e disse quo hoje os Iayradores, prin- 
cipalmente do” Riba-Tejo e Alemtejo teem: tirado 
grande partido das machinas para lavrar e ceifar, 
e que o uso d'essas machinas tem concorrido para 
que no verão concorra ao-hospital de 8. José um 
numero muito mais limitado de individuos acommet- 
tidos de sezões. 

E depois de muitas outras considerações, con- 
cluiu votando pela generalidade do projecta. 

O nr. Xavier da Silva (sobre a ordem) man- 
don para a mezn o parecer da commissão do po- 
deres sobre a eleição de um deputado pelo 1.º cir- 
culo de Angola. - 

Continuando a discussão da generalidade do 
projecto, teve a palavra o snr. Bivar, e depois o 
ent. presidente, dando para ordem do dia de segun- 
dn-feira a continuação da de hoje, e mais os pro- 
joctos n.º 81, 2926 da segunda serie levantou, à 
sessão, ) 

Eram quasi quatro horas da tarde. 


INTERIOR 


"Lisboa 16 de março 
(Corr. part. do Commercio do Porte) 


Como dissémos no P. S. da nossa carta 
de hontem, a eleição do snr, Alves Martins 
para completar a commissho que tem de dar 
parecer sobre a proposta ministenial relati- 


mental, que era o snr. Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho, ministro das justiças que 
era antes da reconstrucção do gabinete. 

O «Jornal do Commercio» apreciando a 
crise, diz: 

« O conflicto está, pois, declarado. O go- 
verno não póde permanecer muito tempo na 
presença do desaccordo dos poderes publicos. 

Qualquer demora n'este estado anomalo 
é uma infracção das praxes constitucionaes e 
um perigo para 0 paiz. 

Neste interregno. politico a governação 
publica está como suspensa; os espiritos na 
anciedade. á 

O governo nió púde continuar assim dian- 
te d'uma camara hostil. 

Ou o gabinete, interpretando como de- 
ve a attitude da camara, resigna o poder 
nas mãos do rei, ou se, ponderando as cir- 
cumstancias do paiz e as condieções em que 
se acha, prefere outra solução, aconselha o 
poder moderador a dissolver a camara dos 
deputados. 

Não ha senão estas duas soluções, mas 
soluções que o paiz, que as instituições, que 
o interesse publico reclamam com urgencia , 
sem dilações, sem meios termos, sem tibiezas, 
sem irresoluções, que podem ser fataes. 

Se o governo entende que não póde go- 
vernar, entregue, com o poder, aos seus ad- 
versarios a responenbilidade gravissima do go 
verno nas presentes circumstancias. Se en- 
tende que tem forças para continuar a situa- 
ção, se julga que as condições fóra do parla- 
mento lhe podem ser favoraveis, aconselhe à 
corôa o uso d'aquella prerogativa, que mais 
deve ser zelada, que menos prodigamente se 
deve empregar, nunca para conservar. ho- 
mens, sempre para tutelar os grandes princi- 
pios em que repousam o throno e as liberda- 
des nacionaes. » 

Esta linguagem do «Jornal do Commer- 
cio», no artigo em que avalia a crise con- 
seguinte da votação da camara, na primei- 
ra proposta de caracter ministerial, apresen- 
tada pelo governo, foi considerada para logo 
como revelação do pensamento ministerial; 
e o adiamento immediato das côrtes como pre- 
ludio de dissolução é por todos, tida como 
infallivel. 

Os conselhos de ministros repetem-se, as- 
sistindo a elles o snr. José Estevão, que acon- 
selha, segundo se affirma, resoluções extre- 
mas. 

Como é natural, nas crises d'esta ordem, 
os boatos multiplicam-se nas incertezas de 
uma situação indefinida. F 

Do adiamento immediato das camaras nin- 
guem. duvida, e sendo certo que o adiamento 
não destroe, mas antes aggrava o desaceordo 


entro a camara e o gabinete, a dissolução é 
só Tgico dao ma 


Falla-se tambem na promulgação de leis. 
dictatoriaes, sendo das primeiras a que res- 
peita às congregações religiosas. 

O que de todas estas complicações so 
deprehende é que o estado das cousas é mui- 
to anormal, 

“Assegura-se que está nomeado commissa- 
rio régio do theatro de D. Maria II, osnr. 
Francisco Palha. Esta nomeação é bem re- 
cebida. 

Os snrs, viscônde de Portocarrero, Fran- 
cisco Manoel dapamo Bicudo Corrêa e o com- 
mendador Manoel José Ribeiro, commissiona- 
dos pela Associação Commercial de Ponta 
Delgada (ilha de S. Miguel) para deposita- 
rem nas mãos de El-Rei o Senhor D. Luiz I 
a mensagem de pezames pelas ultimas e la- 
mentaveis perdas que sofíteu a familia real, 
foram recebidos por S. M. no Paço de Pedrou- 
ços com todas as mostras da real benevolen- 
cia. 

Se alguma consa houver de importante, 
communical-o-hei pelo telegrapho. 


———= 


Provincias 


REGOA 16 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) — Por falta de assumptos de 
alguma importancia é que temos demorado 
a nossa correspondencia, Ainda agora quasi 
se dá o mesmo caso, mas entretanto sempre 
diremos alguma cousa, para-que se não pen- 
se que a mudança ministerial actuára tam- 
bem no nosso proceder. 4 

As transacções commercines tcem tido 
pouco desenvolvimento, concorrendo para is- 
to diversas causas que, passado algum tem- 
po, devem terminar, e que não ennumera- 
mos agora por entendermos não convir já 
explicar, para não individualisarmos ; além 
de que, a interrupção da navegação do Dou- 
ro não tem deixado fazer as carregações, as 
quaes irão mostrar quanto se precisa de ge- 
neros de certas qualidades. 

Parece que se tem dado mais attenção ao 
preço do que 4 qualidade, mas o tempo virá 
fazer certo o adagio de que: — « O barato 
quasi sempre sahe caro, » 

As guias de exportação teem regulado ao 
preço de 55000 réis, mas apparecem poucas 
á venda, e por consequencia terão de subir 
a maior preço. 

Dizem-nos que no fim do actual mez de 
março tem de retirar-se d'aqui o snr. Qui- 
lherme C. de Meirelles, digno empregado d'es- 
sa alfandega, ficando assim interrompido o 
despacho de aguardente n'este ponto. fiscal. 
Já o anno passado em nossas corresponden- 
cias de 24 de fevereiro, 6 e 30 de março, 
fallamos sobre este objecto, expondo circum- 
stanciadamente a razão que ha para que a 
providencia de despacho aqui de aguarden- 
te fosse permanente, em quanto durassem as 
circumstancias extrnordinarias d'este paiz e 
em quanto fosse necessario importar aguar- 
dente estrangeira. Fomos então attendidos 
pelo activo ministro o snr. Antonio José d'A- 
vila, que. prorogou constantemente o praso 
estabelecido na.lei,. Agora vamos renovar o 


va ás congregações religiosas, manifestou [nosso pedido no enr. Lobo d'Avila, actual 


evidentemente que a camara dos deputados 
estava resolvida a romper as hostilidades con- 
tra 8 governo. 

condidato em que votaram a antiga 
opposição e os dissidentes, obteve uma maio- 


ria de 16 votos sobre 9 candidato govorna- 


ministro da fazenda, e esperamos, de 5, exc.* 
igual medida porque o conhecemos e sabe- 
mos que: em cousas de progresso e melhora- 
mentos, não so demorará em providenciar 
immediatamente ; 8. exc.º não quererá ficar 
fiquem de stus predecessores. Não pódo prar 


ticar o contrário, quem se diz rasgadamen- 
te progressista. 

Porque não ha-de decretar-se a p 
nencia do despacho da aguardenten'esta Re] 

Maldita mania de leis a retalh tando! 
acabará a desgraçada tendencia de centrali- 
envem tudo ? 

Não será um vexame, um estorvo injus- 
tifieavel, que seja-preciso fazer andar um ge- 
nero destinado para estes pontos, em roma- 
ria daqui para o Porto e voltar do Porto 
para aqui; só parmnio terem aqui um em- 

pregado 2. j 

Quem ha-de ser o responsavel pelos gran- 
des prejuizos que isto causa? 

Não merecerá esto paiz uma pequena at- 
tenção, ou não pertencerá elle a Portugal? 
À permanencia da medida é o que deve es- 
tabelecer-se e é o que esperamos do snr. Lo- 
bo P'Avila, para começar a fazer alguma cón- 
sa em favor do. Doúro; mas em quanto s. 
exe." o não faz, deveria já expedir ordem pa- 
ra a prorogação do praso até que venha a 
definitiva e impedir assim que 0 empregado 
se retire. Acreditamos tambem que o honta- 
do director d'essa alfandega não terá duvida 
em tomar a iniciativa em negocio de tanto 
momento, em vista da solicitude que ' este 
cavalheiró môstra em tudo que seja de in- 

: teresse .e commodidade publica, porque o the- 
souro nada sofre com isto. Ea 

Saiba o snt, ministro que-o conceder 
despacho d'agoardente n'este ponto fiscal, 
sómente de setembro a março, é o mesmo 
que não conceder nada, porque então seria 
melhor o inverso. Chidarão em Lisboa que 
só se gasta este genero neste paiz de se- 
tembro a março? Por Deus! Se assim o 
entenderam, é isto tto ridiculo, que não me- 
reçe commentos sérios ! a | 

E incrivel a” á 

para este. 


“Como se Tegisla 
enturado paiz do” Douro f 


dizermos um escarneo. 

Já começaram os trabalhos 'da estrada 
do Juncal, que tão urgente se torhava pa- 
xa todos estes povos. E” por este beneficio, 
e tantos outros recebidos do ilustre ex-mi- 


| 


nistro das obras publicas, o snr. Thiago 

Horta, que foi geralmente “sentida à sua 

sahida do ministerio, RN be cções 

« O exministro Horta tinha sympathias 
'ec] 


quo os futuros mini 
o tomem por modêl 


o homem de bem, de que ! 
to que dizemos do snr. Horta, pagamos 
uma divida sagrada a quem soube honrar- 
se a si e á nação a que pertence. | 

Pronvera a Deus que, em breve, voja- 
mos aquelle distincto cavalheiro ou sen. 


Brandão será o encarregado. dos estudos, do 
caminho em projecto. Muito folgamos que 
isto se verique, porque é acertada esta iara 


A camara muni Veste concelho, sem- 
pre sollicita nas cousas de utilidade publica, 
não podia ficar ei veste ránibõoo as- 
sumpto, como de facto não ficou, porque nos 
informam que tomara a iniciativa, cóny 
do grande parte das municipalidades de Traz- 
osMorites, Beira Alta é Minho, imais próx: 
mas ao no Douro, ou que possam ter tr dia 
estradas para elle, para representarem & ca- 
mara dos shrs. deputados à favor desta gran- 
diost'obra) dirigindo-se timbem a varios stirs. 
deputados para se interessarem na à) prova- 

do projecto do nosso estimavel go Ju- 
Jo do Cit al. Dizein-nós que todas às ta- 
maras convidadas 'annuirtam-da melhor von: 
tade à representarem m'aquello sentido. 1] 

M pa re) qeu que' 

esta municipalidade dirigiu o corpo legislá. 
tivo sobre tal objecto, e' uo já foi remettida ha 
muitos dias no author do projecto. Em sê- 
guida passamos a dar d'ella conhecimento âos 
Jeitores do «C: ) nr A 


SR deputados 

à nts, deputados : 

« Na Sessió do 22 do bn 6 1860 
nobre deputado Julio do Carvalhal de Souza 
Telles ofereceu à vossa consideração um 
projecto'que tanto honra o sem author, quan- 
ta é a utilidade geral” quo da sum adopção! 
póde resultar. Esso projecto & para à aber- 
tura dum caminho de ferro, “que ligue a 
cidade do Porto com a Regou, é reste pe- 
queno enmunciado está patente a grandeza) 
e utilidade do seu objecto. A ideia da cons- 
trucção de um caminho de ferro quê, par- 
tindo da cidade do Porto, pelo Valle ' do 
rio Douro, até esta villa, e mais tarde até 
à Barca de Alva, é philosophica, governã- 
mental & humanitária ; [o grando , () subli- 
me, | 


w 


com relação 
Vaio vbioc] 


8 
mi 


Roo d ” ' A 
-|ém que estão os membros da cam 


para si e 
que d'elle exi- 
que actual- 
é só para 


tirádo ; este paiz se re 


estado os mei 
Vagão que fo 
as esto priv E n 
á 
em sido 


« Sabido é E qa 
a grandeza do Alto Douro, jmaior tem 
sido os beneficios que d'ella tem reflectido 
prra diversos pontos do reino; e dotado 
que soja agora com o caminho de ferro, 
não goza só de todas as suas vantagens, mas 
como bom irmão lá vai repartir com os seus 
visinhos dos favores que recebe, e elles se 
estenderito: principalmente 4s províncias de 
Traz-0s-Montes, Beira-Alta e Douro. Ne- 
nhum caminho com menos curto espaço será 
tão importante, nenhum em que a cireula- 
ção seja mais intensa. a aeio 

«Se, a iniciativa deste projecto perten- 
cesso a esta camara municipal, pertencia-lhe 
tambem a demonstração do que deixa ligei- 
ramente indicado; mas tendo tido origem no 
meio, da. representação nacional, assim como 
até hoje contiada na illustração e patriotismo 
do corpo Iégislativo em que vai ser diseuti- 
do, tem esperado, silenciosa pelo bom resul- 
tado que, não pode ser duvidoso, tambem. é 
do dever d'esta camara deixar ao illustre au: 
thor de tão luminósa proposta, 'que a'sustente 
com o saber que lhe é proprio e a sua dedi- 
cação pela boa causa Jhe, suggerir. 

“Porém, á vista da renovação da ini- 
ciativa do mesmo snr. deputado sobre o mes: 
mo, projecto, e dá opinião publica manifes- 
tamente decidida n'este paize nas provincias 
de “Traz-os-Montes e Beira a favor de tio 
grandioso pensamento, tem esta camara mu- 
nicipal. por obrigação, como uma, das mais 
interessadas, collocar-se á sua frente para 

« Pedir-vos,- senhores deputados; que ap- 
proveis o prójecto com a alteração," porém 
de serem desde já feitos os competentes es- 
tudos, para .se conhecer a possibilidade. da 


| sum rexecução e firmar'a/ esperança de um 


futuro que a todos interessa. — Camara mi- 
nicipal do Peso da Regoa, etc, ete. » | 
ts ad POST-SCRIPTUM 

Não nos enganamos 'côm o juizo que - 
zemos na nossa correspondencia de 15 de fe- 
vereixo; respeito. ao; snr.; Luiz: Antonio de. 
Frias, demittido de fielido correio d'esta vil= 
Ja. 'Os nossos leitores terão tido occasião de 
vêr o annuncio. d'aqnelle snr. Prius, fazen- 
do publico que vai fazer sua justificação pu-, 
blica perante o juizo de direito d'esta comar- 
ca, aonde podem vir seus accrsadores. E" as- 


7 


18 |sim que bem se responde ás arguições que 


foram feitas por detraz da. cortina, as quaes 
só-deram occasião ao aceusado a poder mos- 
trar a seus superiores que fôra calumniado. 
Compraz-nos vermos verificado o que escre- 
vemos n'aquellanossa correspondência; mos- 
trando assim que 'só-á-bôa ousa prestamos 
appoio, emquanto não houver demonstração 
que prove o contrario. . aegurs nois 
Causa asco sómente o quo em noute es-/ 
cura e, ainda assim, detraz da esquina es- 
pera o que deseja ferir, mas que foge logo 
que errou o golpe. 
urina à tm ' 
AVEIRO 15 DE MARÇO — (Do «Câm- 
peão das. Provincias»:) — Acham-se feitas as 


teresses. 
O tempo tem impedido os 
terra, mas comfiamos em que a estação, se | 
mostrará mais propicia. O Vouga fez alguns) 
estragos nó aterro de Canelas. Comtudo é 
de esperar que estes contratempos não se fa- 
cam sentir por largo espaço, retomeçando 
os trabalhos n'esta secção com a celeridade 
ua já presenciamos, e que tanto nos agra- 
ou. t 
JO director do correio, desta cidade re 
cebeu ordem para pôr. em praça a cond: 
qo: das-malas entre “Aveiro. e-Albergari 


no) 


devendo os licitantes fazêl-a em carro quel. 


tenha as condições precisas 
tarde 4.a d pessoas. 

| um melhoramento de que 'muito sene- 
cessita, porque a conduçção tem sido feita 
dum, modo ponco, proprie da estação postal 
d'uma cidade. are odir nO f 

Consta-nos que as“cearas do trigo: teem 
sofvido com o excesso das cliivas, Apresen- 
tando uma”appavencia pouco lisongeira, espe- 
cialmente nas terras baixas, ae 

Em consequencia do mar tempo tem ha- 
vido falta de peixe no mercado. Os pesca- 
dores Pei Eldo uma triste quadra, vendo, 
fuginlhes os meios da sua sustentação com 
a prolongação do inverno: 7 : 

VIZEU 14DE MARÇO—(DoxVirinto»:) 
— Parece “ie vai ostabelecor-se corréio'dia- 
i e Moimenta da Beira é Limego, fi- 
la. villa ponto forçado da noya Ji-, 
nha da-Barea d'Alva a Lamego: O icorreio 
de Moimenta se prolongará até Trancoso pe- 
la nova estrada. 

“Aos esforços do illustre visconde de Gou- 
vêa, ús suas informações e interminaveis sol- 
licitações em Lisboa se deve este importan- 
te melhoramento. , Er 

Toda aquela extensa região yai por es- 


“para transpor- 


te-modo-ligar-se-mais ente-com-o 
Porto e com Lam ntos estes para on- 
do convert rs em morcines 


d'aquella parte da provincia. 

Se todossos;membros .do parlamento ti- 
vessem tanto a peito os interesses do paiz 
como o“nobrê visconde, 0 desenvolvimento 
moral e material das provincias teria o in- 


dispensavel incremento. O nr, vi e de 
Gouvêa não se cansa de solicitar « mover 


todos e quaesquer beneficios par 
atá Redicação pelas consas publicas, este 
descjo tão ardeni (8 tão nobre de ser util 
ao paiz, é tanto mais Touyavel , quanto é 
certo que 5. exe», na qualidade de par, 
não está nas mesmas relações com a nação 
) mbro camara ele- 


a 


= 


cti 


| dia Traça” 


«| mosso yêr, de uma mediocridade, das que às 


“| thoxgenio de ereação, pois que mesmo algu- 
mas melodias-que mais 'sobresahen .na com 


e | zem azeite, : 


ia, desta cidade, um pos 
Mozellos. Apparecew, morto | 
a cabeça e com arto do 


a uma hora de dis] 
bre homem 


emquanto qu 
trasse tão atentado. 

A authoridade procura por todos os meios 
descobril-o. Ha-de custar, porque o sitio é 
êrmo e azado para taes maldades. 

E fatalidade de familia. Ha annos foi tam- 
bem assassinado um itmão do que agora fôra 
'victima. Era padre, e foi victima d'esses des- 
varios politicos, que nem sempre são isemptos 
de sangue e crimes, r 

Diz-se quo entito só pretêndôia fzer um 
| movimento do guerrilhas realistas, e que o 
padre se envolvêra n'elle. Não sabemos até 
que ponto fosse verdade esse rumor. O que 
é certo é que, o-padre foi atrozmente assassi 
nado. Agora foi o desventurado do irmão. 
Diz-se que agiotava em: demandas. 


NOTICIARIO 


Adiamento das camaras. — Hon= 
tem, depois de feita toda a tiragem da folha, 
recebemos do nosso correspondente de, Lis- 
boa o seguinte telegramma, que, no fim da 
tarde, publicamos em supplemento : 


m potpo| 


Lisboa 17 de março ás 4 horas e 15 minutos 
da tarde 


As tôrtes acabam de ser adiadas até 22 
de abril. 

«Hospital militar. — No sabbado la- 
vraram-se as escripturas da compra do ter- 
reno para o novo hospital militar, que vai ser 
construido no sitio das Vallas. 

“O custo foi de 1:70080D0 réis, além do 
laudemio, que foi de 2008000 réis. 

Ainda haverá a fazer a acquisição de mais 
algum terreno, pois o que se comprou não 
chega para n'elle se construir o edifício, que 
é, segundo; nos dizem, de um-systêma mo- 
|derno e como os que ultimamente: se fizeram 


* Espera-se, que as obras de reparação na 
quinta. das Águas-Ferreas, onde proyisoria— 
mente vai ser estabelecido o" hospital militar, 
estejam concluidas por todo o mez de abril, e 
conta-se que no principio de maio possam já 
ser removidos para alli os: doentes que, esti- 
verem no hospital militar de 8; Joio Novo. 
Commando da guarda munici- 
pal. — Ássegura-se que o snr. Doutel, com- 
mandante; geral da guarda municipal d'esta 
cidade, ira a sua exoneração d'este com- 
mando, desgostoso por ter sido preterido na” 
ultima promoção de coroncis, de cavallaria, 
arma arque 0 snr. Doutel pertence. 
“mheatro Iyrico. — Foi hontom pela 
priméixa vez à scena, no nosso theatro Iyrico, 
a segunda das operas novas promettidas pela 
empreza: Esto lopera foi a «Izabel d' Aragão». 
A musica é; como já dissemos, *do compo- 
y faliamio Carlos Pedrotti, nome ponco co- 
nhecido fóra de Italia, porque as suas. obras 
lhe não dão'nomeada. 
A opera «Izabel d'Aragio» não passa, a 


duzias apparecem no paiz musico, por excel- 
lencia, e 0 compositor Pedrotti não-sobe, n'esta, 
sua partitura , do nivel em que se acham' os 
compositores Nini, Sannelli, Clhiaramonti , 
Buzzi, Appoloni e outros de igual medida. 

* “A faltado operas novas: é a unica za- 


ainda-assim; em abono da verdade, deve di- 
zer-se que tem uma instrumentação vigorosa 
e acertada, largueza nr inclodia, e. mais 
mada! Não tem um trecho que revele no aú- 


posição teem 'o mas de não serem originaes, 
Abstomo-nos deuma apreciação minuciosa 
da excenção, porque o; incómmodo do. bari- 
tono Oollini, a quem coube a parto mais traba- 
lhosa da opera, «e do tenor Ohristiant não a 
permittem justa. , fl 
> A. sme.8i Álba canton com mimo .o andan-; 
te da sun cavatina, é disse muito bem a phra- 
se a sólo do 'ultimo tempo do final 2.º 
e 


CA opinil 
breza do aigezensgcene; 
ar desanimado a 
dos' espectadores. 11 
Veremos: se a 'repetição nos habilitará a 
mais favoravel julgamento. .. 
Caminho de ferro 
Na semana finda em 15d 
lharám diariamente na 2.º 
nho de ferro; de Coimbra go Porto, termo 
medio, 2:656 homens, 2:258 mulhores e ra- 
pazes 156 carros 7 cavalgaduras o 47 wagons. 
Epidemia. — Em uma corresponder 
cia de; Lisboa, dirigida ao «Nacional» Jê-se 
o “seguinte: É: , si 
- « Na'eidade de Evora grassa “uma enfer- 
midade, que assústa os habitantes. Dentro 
em poucos dias, faleceram nove soldados do 
5 de cavallaria, cujos padecimentos comme-, 
caraur por-vomitos; encolhimento de pernas, 
e mais alguns. symptómas' proprios da chole- 
MQMOLÔUB.S. ao ojal o sspesius Me, 
* Noidia 10 morreu. umoutro. soldado do 
mesmo” corpo, “dentro “em “poucas “horas, -e 
enfermo da mesma molestia um sargento e 
um furriel, que estavam em perigo de vida, 
já ultima hora que, d'aquella cidade se escre- 
via. Nas nn cidade recolhen-se 
ao hospital; um .camponez; com iguaes, sym-| 
ptomas e morreu em poucas horas. Não sei 
que providencias so tem adoptado-a seme- 
lhante respeito e particularmente para soce- 
gu a povdção que sé achim vivaniente preoc- 
cupada, fallando algumas das principaes fa- 
milias em se retirar,» 1 
Producção d' Azeite;-—(Do «Com- 
nimbricenges:) —A produção do azeite no an- 
no findo de 1861 no districto de Coimbra 
foi de 652: pipasso -19 alqueires, ou de 
33:923 alqueires; é o necessario para o con- 
sumo no, mesmo districto, calculou-se em 
2:648 pipas.e 24 alqueires, ou em 137:720 
alqueires. 

A pipa á calculada “a-26 “almudes cada 
uma, e os almudes a 2 alqueires. 

O preço do almude do azeite tem, regu- 
lado, no districto, termo medio — 43000 réis 


dnvara á rox 


ecução um 
que correspondia a frieza 


ecoal por consequência a 28000 réis. 
To Te j este districto a fazer uma des- 
peza, de, 207:5945000 réis que tanto impor- 


tam quantidado-de azeite que 


lhe faltou para 
O seu consumo. al 


| Todos os" cor 


contelhos do à 
excepção do de Mira, e quasi na- 
dao -da Pigueira,: que apenas noannó passa- 
do produziu 40 algheives , “o “este ano 38. 
Sem duvida, « oncelhos mai xicos m'es- 
ta producção são os, da Beira, Arganil, 
Goes ; Louzt, Oliveira do Hospital ; Penel- 


zão com que a empreza póde desculpar a |' 
-| escolha, que fez da opera de Pédtotti, que 


“| foi o: seguinte : 


te, não só por haver pouca azeitona, mas 
pouquo esta mui pouco fundia: nos lagares, 
“* Meonteciment Neingradivel. 
— Em uia correspondencia da Guarda diri- 
gida ao «Viriato» dá-se à seguinte notic) 
um “desngtadavel acontecinientoom um 
que, no dia de entrudo, houve no Club d'a- 
quella cidade : 

« Na terça feira. de entrudo, estando reu- 
nidos os socios com suas familias no Club 
Egitanienso é entrando o snr. capitão do re- 
gimento 12, José Maria de Almeida, dirigi 
se ao tenente coronel Nogueira, que era o 
director do baile, e princypiou tirando-lhe ex- 
Plicaçõesida Ennda por que-omiio tinha con- 
templado na distribuição dos cartões para a 
primeira quadrilha. O tenente coronel deu- 
lhe as explicações proprias da sua b3w edu- 
cação, porém o ant. Almeida em seguida in- 
sultou-o altamente.no meio, de, todos -os .cir- 
cumstantes.: À isto-e quasi instantanenmente. 
os mascarados rasgam as caraças o estes e 
os outros botam-sé à elle'a pontode o calea- 
rent aos pés, e tudo a uma voz, gritiva — 
morra, motra e deite-se pela janella 4 rua. — 
Queim valeu 4 vidy deste homem, que, de- 
baixo dos pés, já gritava que o não matas- 
sem, foi o governador civil, os choros. das da- 
mas e especialmente a d'elle mesmo, se não 
seria de certo morto, potiue se viram alguns 
punhaes promptos para à execução. Depois 
calmou-se o barulho, e 0:snr, Almeida foi con- 
duzido a casa por'alguns personagens; » 

Um miseravel.—O «Jornal do Com- 
mercio» de sexta feira dando alguns por 
menores áceroa de um. carteiro, que tinha 
fallecido repentinamente em: Lisbon, e “cujo 
falecimento havia noticiado na folha ante- 
rior, diz o seguinte: | E 

« Esto homem, como dissemos, vivia mi- 
seravelmente, não usava camisa, nem:ceroi- 
las, nem meias, nem lençoes na cama, com- 
tudo. possuia a roupa branca indispensavel 
para 0'sew uso, que conservava guardada. 

Tambem tinha bom fato, e uma fardeta 
nova, mas já esboracada pela traça. 

“1/08 castiçaes que, se lhe encontraram são 
de metal, apenas dous pares e duas serpen- 
tinás são de casquinha. f 

O dinheiro guardavá-o em caixinhas e 
n'estas se cucontraram, em diferentes moe- 
das réis 2065400, além de um pouco em co- 
bre, “que será no valor de seis a sete'moedas. 

Tinha no seguro à mobilia mo valor de 
5008000 réis, roupa 2004000, prata e; joias, 
508000 réis, louça 1004000 ; e: outras min- 
dezas, 1005000 réis, mas era quasi tudo, como 
costuma dizer-ser cangalhada. 

Encontrou-se a gaveta de uma, commo- 
da “cheia completamente de cartas fechadas, 
e em massos atados. y 

E isto muito estravagante, é se porven- 
tura essas cartas não: lhe pertenciam, ese 
eram das que devia entregar, conviria exa- 
minar isto bém. 

Tambem se acharam bastantes livros, en- 
eadermados e em brochura, folhetos, .ete. 

O imyentario continúa ainda»: | 

O mesmo jornal de 16 do corrente, hoje 
recebido, dá mais as seguintes noticias ácer- 
ca do espolio, que deixou este. carteiro : 

« Eim uma casa subterranea encontraram- 
se muitos jorhaes e folhetos vindo de diffe- 
rentes terras do reino: e de fóra delle : estes 
jornaes e folhetos pesam arrobas. 

“Tambem se lhe acharam umas barbas pa- 
ra se desfigurar ; ata Ses Eri ca 

Um grande numero de 
novas; q 
“Um bico'de candieiro de gaz, que pare- 
ce ter desapparecido do Correio Geral; 

Muitas caixas contendo gêllos tirados das 
cartasy e ininda não inutilisados ; e a granel: 
muitas próeurações “e ordens de pagamento, 
e a um canto uma, grande porção de cartas 
emmassadas e bastante deterioradas. 

“ Um grande numero de pesos para pesar. 
cartas, e alguns novos deste anno. 

ni notar que das cartas encontra= 
das-muitas teem direcção para a rua Au- 
gusta e adjacentes. ! 

O inyentario ainda não se coneluiu, e pa- 
reco que a anthoridade administrativa já deu 
conta «É justiça criminal do caso, visto que, 


chaves, algumas, 


. | ha-todos os 'indicios «de criminalidade: »/1 


| População. —(Do'«Oonimbriconsey:) 
—O movimento da população do districto ad” 
ministractivo de Coimbra no anno de 1861, 


quarA mo 4 

“= As freguezias de todo o districto (17 con- 
celhos) são em numero de 185. 0s fogos con 
faramjso em 70:249; os habitantes, do sexo 
masculino; : 130:389; do sexo femenino, 
143:388; e d'ambos os sexos: 273:900. Nas» 
ceráin, 4:028" méninos e” 3:857 meninas, “e 
por consequência foram os nascimentos de 
ambos. 08' sexos. em, numero de. . 7:885; 
morroram'2:279 do sexo masculino, e 2:382. 
do sexo femenino, 'sendo ambos 4461; 'exce- 
dendo portanto, os nascimentos aos mol'tos 
3:224, e o numero da população. é do an- 
no anterior em 2 Celebraram-se1:685 
consorgios. ur ! d 
Cães daimiados. — Na fregiúezia de 
Almalaguez, do concelho: de Coimbra, teem, 
apparecido alguns cites'damnados,' que teeni 
causado algumas desgraças. Diz 0 «Conim- 
bricense» 'que já fullecera, uma rapariga de 
14 annose que se. acha, uma mulher em pe- 


vigo de vida: y 
Grande incendio. — A «Epocha» 
de Madrid dá os seguintes pormenores Ãcer- 
ca do um terrivel incendio que converteu n'um 
montão de ruinas o antigo e monumental al- 
cacer de Segovia, "em que só achava esta: 
belecido o collegio de artilheria; 
«O incendio declarou-se 4, 1 dastarde-de 
6, começando: pela 'párte superior e! poste- 
rio dó edificio. Todos os professores é cade- 


tes fizeram. desde. o principio heroicos  es- 


forços para deter os progressos das cham-= 
mas, mas'inuteis. Os: governadores civil e 
militar c o juiz de primeira instancia fo 
ram tambem dos primeiros a aqudir, mas 
correram perigo de perecer victimas do sei 
zêlo. Os cadetes foram tirados do edifício e 
distribuidos pela cidade em quanto as bom- 
bas funcionavam. As mesmas: bombas, po- 
rém, ficaram abandonadas, pois “os que com 
ellas trabalhavam vitam-Se cortados” pelás 
chammas, c muitas pessoas, escaparam da 
morte milagrosamente. ; a 
“O incendio estendeu-se com 'pasmosa ra- 
pidez pela, parte posterior 'do aleacer 'e sue- 
cessiyamento desappareceram o salão do thro- 
no'e outros 'immediatos. Um: fortissimo ven- 
to que soprava tornava inuteis-os'esfórços 
das, tropas," dos'operarios e dos habitantes, 
e propagou o incendio por toda a parte, Às 
4 horas da tarde o fogo era senhor de todo 
o edificioye só pareciam desafiar w voraci- 
dade das chanimas a parte abobadada é o 
torreiio grande. O admiravel, e pelo que se 
devem dar graçasia Deus, é que w'aquella 


la, Táboa é Pampilhosa ; “entretanto n'esté 
ano foi mui limitada a produeção do azéi- 


hora nito tinham ocorrido desgraças -pes- 


6 da tarde o fogo 


o ao a 


ealiobilia como os prim 


em instrumentos”) 
poucõs, e entre elle 


ncaixa dos fundos. 
nha consumido as a: 
a a do edificio, e o 
sta va Peconci 

o vento cra ainda forte, e não havia 
ranças de se poder salvar senão o cons! 
do de pedra e defendido pelas abobadas, 

Às 10 da manhã de 7 trabalhavam ainda 
sem descanso as bombas que finham ido de 
Santo Ildefonso. O fogo ficou dominado an- 
tes do passar és abobadas do andir da en- 
tri Picaram intnctos 08 nympzens baixos 
a enfermaria, duas aulas o, duas salas com 
moveis e os enxovaes dos cadetes, As pare- 
des do edifício sustentam-se firmes. Hontem 
ii moute ficaram aquartelados os iéadetes no 
collegio de alninnos de S: Francisco, vo hoje 
devem abrir-se novamente as-anlas. nim + 

Por ultimo um despacho telegraphico: de 
hontem 4 noute diz e seguinte: 

O incendio terminou, mas desconhecem- 
seas causas: Principiou nó tecto de madeis 
ra da torre de menagem: pogou-so. aos 
tectos, todos: de madeiras velhas e .setcas, e 
tres quartos de hora depois de ter começa- 
do as chammas o devoravam todo. Desap- 
parecer” completamento “a magnifica biblio- 
theca do collegio, que contava 12:000 yolu- 
mes. Tambem desappareceram muitas e pre- 
ciosas machinas.” Do armamento dos cade- 
tes não se salvou nada. À povoação está 
constérnada: ! 

Hoje, continúa a «Epocha», recebemos a; 
seguinte caita de Segovia, na qual se acres- 
centam, algumas circunstancias ás que ficam 
transcriptas ácerca d'esta, catastrophe : 

« Esta cidade acha-se consterdada em 
consequencia do horroroso incendio que no 
dia de hontem xeduziu em poucas horas a. 
cinzas quasi completamente o historico e mo- 
numental alcacer em que estava o collegio 
dé artilheria. A 

A! meia hora da, tarde, e sem. que até 
agora possa atinar-se com a causa que--o 
prodúziw, rebentou o fogo na parte sipe- 
rior do edificio contiguo a uma” dás tórres 
do norte, onde. parece que havia muito tem- 
pomão-se habitava. bos 

Quasi 29 mesmo. tempo que os chefes e 
professores, do collegio que estayam nas au- 
las se. apercebiam do, acontecimento ,. nos) 
tou-se da: povoação, e grande parte d'esta; 
com as authoridades' civil e militar, cora] 
reram em tropel ao sitio 
bombas. do municipio e: outros: utensilios , 


trado na parte inferior, mas 
pe- 


mt ci Faegntricem no Ultrania, 
ros da Europa, não'se salvaram senão muito | fham 


|lhe, faltar, pouco tempo para acaba 


do sinistro, com às É 


£, pará ondo tie 
sido condemnados. 
— Januaria da Silva, solteira, creada de 
Servir, 17 annos, natural da freguezia da Villa 
da Feita, que tinha entrado n'estas cadeias a 
2 de abril do anno proximo preterito, argui- 
da de furto, Foi julgada om audiencia geral 
do primeiro districto, sendo-lhe expiada a cul- 
pa pelo tempo que tem tido de prisão. 
Antonio Joaquim Barboza, solteiro, car- 
pinteiro, 20 annos, natural da freguezia de 


Novellas, comarea de Pen ne tinha en- 
(traio t'estas cndleias em | Bud o 
proximo pretarito, arguído de furto. Porn ot 


xido em audiencia geral do segundo districto 
por falta de provas, = 
Christovão de Oliveira, casado, 58 annos, * 
natural) dy Mteguezia dos Espíritos Santo de 
Alvares, comarca de Lamego, que tinha en- 
trado n'estas cadejas/emiZ ido corrente mez 
vindo removido das cadeias do Limociro por 
de cum- 
ça c estar comprehendido no 


sentent 
“indulto, 


Registro parochial de Da 46 
“ de março 
z 1 Preguezia daisé i 
ptisados 7, sendo! 4ºdo sexo masculino 48º 
do femihino, | Rue eu sos 
CASAMENTOS a 
10-—José Pinto de Sequeira, 21 annos, no largo 
da Polícia, com Murgarida Aúgosta, 24 innos, idem, 
15-José Joaquim de Farik Teives, 57 âniios,* 
narua Escuracom Maria Margarida Perreiray 40 ans 


nos, idem.,| h ) 


« OBITOS | b ; E 

Luiz Ignacio da Cunha Dias, 4 annos, no largo 

dá Batalha, sepúltado no Repouso. “201444 
Anna Margarida de Jesus; Braga, : 40 aunos; 

E ma rua das Fontainhas, sepultada ma Car. 

SEA ai] cntesiedito RN 
Mais um méhot ópultndo H Repoo. 
y , n 9 Jeso a but 


Povos clgeguédta da Vistoria! sivullo 
Baptisudl lino o 4do; 


los 10) sendo '6 do sexo maio 
feminino. ) tios vb À sina 
À JCASAMENTOS |, AE 
“Jos ada HE dios nb quartel de Bene, 
to, com Gortrudes "Roza de Jestis, 25 nnhos, ma mit! 
das an PRETO 2 dy Up Semor ap 
ernardino Rodrigues da Silva, 24, a, 
rua dos Caldeireros, com. ecl, ton, Rá pra 


nos, 
na calçada dos Clerig : AR 


ontros 1 + 
notes, sepultados no Repouso: - 


atra 
Dous mês 


1 Freguezia deiS, Nicolau sb 
- Baptisados 10, sendo 6 do se 


usb 


xo masculino 4 do 


ihas tudo - foi; em vão; pois as chammas:, 'tno, BO arinos, o 

avivadas pot um tempo” tempestoso, “se Trindade 1 
apadesdta em poucos Rio todas “rep BEER io 4 

as torres do, norte: e galeria chamada, de. su cul reguezia de Santo Tidefonao 
Mouros, que fórma parto da fachada sobre! NR ds de oa its) S) 


a porta da entrada. 
Grandes foram os esforços que à artilheria, 
authoridades.e paisanos fizeram para salvar,: 
Já-que não o edifício, porque era-impossivel, 
ao menos parte da mobília, é pouco se con+ 
seguiu, tendo de retirar-se a toda à pressa do 
edificio muitas pessoas quasi  asfixiadas, e 
ntre ellaso governador civil. Eram então 3 
e meia latarde proximamente; -e- Segovia 
presenciava-wuna scena horrorosa. .., 
Apoderado, o fogo da, unica, sahida, que 
tem o alcacer, tinham ficado cortados um ca-. 
pitão de artilheria e varios paisanos, 'os quaes 
se achavam em um dos telhados pedindo au- 
silio. Por fim puderam salyar-se, tendo sido 
milagroso não ter que-Jamentar, como, se re- 
ceiava, desgraças pessoaes. - sam 
O alcacer de Segovia tinha 
ga e. completa colecção de estatuas dos veis, 
de Castella, o salão onde oxei Affonso, o 
sabio, fez as taboas astron: as, o do sartar 
de D. João IH, é o do primeiro throno em 
que'se sentou a grande Izabel a Catholica.» 
Vemeno terrivel.—Causava grande 
sensação em Inglaterra a revelação feita por 
um. facultativo inglez de que os ciganos, en-| 
tre varios segredos que possuem, guarda, 
com espeeial cuidado, o dosum veneno “con: 
tra o qual a sciencia não tem recirsos dene- 
uhuma, especie o cuja acção mottifera é in- 
fallivel, Esto veneno chama-se .adreip.,.,. 
analyse chymica não lhe descobre sub- 
stancia alguma venenosa e o microscopio deixa, 
apenas vêr, ftomos vegetaes  innodéntes ma 
aparencia. Julga-se que os ciganos fabric 
este veneno terrivel comum tortulho: parti 
cular. srt H cut. 
- Quando se, introduz, 
lham-se pelas membranas. 


je 


1 


milhares de útomos,) 
microscopios, que produzem'logo-milhõesde | sig 
filimentos arroixados de 12 a 18 polegadas 


o lema 6 


de, extensão, que obstruem. todos “os canacs 
interiores. ' 


O preiente' sofito sem que 6 medico possa | 


adivinhar a causa. Geralmente, a acção 'do 
veneno. apresenta, os symptomas de uma ra- 
pida-consumpção e o enfermo estara sangue 
em abundancia:: Aos dez ou'doze dias mo; 
te é imevitaval. Rd q 
No momento em. que, cessa, 0, calor do, 
corpo , pára tambem avegetação interior, 
decompondo-se rapidamente 
mentosas, 6 se à autopsiá se 
dias, desapparecem. todos os signaes da yege- 
tação interior e 'os-peritos hão podem ave» 
pm a chusiv'de vim resultado tão rapido e 
É aa pr id” ar spo: -ayi 
O. facultativo que revelou . estes . factos 
diz que viu varios envenenamentos d'estes 
na Ttalia é que n'ima attopsia!quasi im- 
mediata Yiu recolher esses filamentos en 
que, tinha começa 
posição. viv1vyu 
De todo 'o modo, 9 caso é pará vemissa. 


sb n 2 (oupido 


Movimento das cadeias da 
h mo dia 19 


E ENTRARAM 

— Maria Roza (a do Bailio), 
lhadora, 30 annos, natuxal, da freguezia de 
Santa Marinha/de Irivo;-comarca - desta; ei- 
dade, arguida de ter disparado dous tiros de 
pistola contra wm cabo de policia que anda- 
va de noute, rondando por ordem. superior, 

Joo Luiz Antes (o Patinha); solteiro, 
fabricante, 24 annos, natural da freguegiá de 
S. Gonçalo de Amarante. Tem dado entra, 
dan'estas cadeias, por, diferentes, vozes; ar- 
guido de roubo; evagora poi desordem; e re: 
sistencia aos cabos de policia € soldados da 
municipal. + eita : 


Reinção 
i 10 


SAHIRAM 


José Tavares-ensado, trabalhador, 40 
annos, natiwal da freguezia. de 8. Miguel de 
Coja;- comarea de-Argânil Antonio: Al. 
bano Narciso Feiveira, “viwvo, proprietário; 
62 annos, natural da freguezia de N. S. da 
Assumpção, comarca de Anadia, que tinham 
entrado. nestas, cadeias no-dia 2 do corrente. 
removidos “das cadeias: do Limoeiro. Foram 
pára as'suas comarcas acabirem de'cumprir 


soags. Dos utensilios do collegio, hoje dotado | 


suSA Hentenças por estarem impossibilitados 


|| nã, “com Maria Margarida, 


e progredido a décom-|. 


à | ei menAmoR O Cu, 


solteira, traba-|- 


9-—Manool deOlivelra, 47 am ade Cor, 
«! 9-—Manoel deOliveira, 47 annos, na rua de Ca. 
môes, om Ma eia Mando, É fomos, idem. 


“ABL António Jonquiih Martins 'Guimnnos, 48 
rd casado, na/Vtella da/Neta; sepultado na Lrine, 


Les sim , E o 
Mais 2 menores sepultados no Carmo e Santo 


defonso. = 


no db aah abe agro 1 


CE reguezia de Cedofeita | 
Baptisados 5, sendo 2/do sexo-masculino 8-8! 
do feminino. cespe simao é '; 
ra terás Eis 
1 annos, nã Magdnle- 
'atinos, nã rua dos Bra-- 


pai 


9 Mangel ocê Sóncos, 
E) 
as. 


g DRA 
-19= Antonio Rodrigues; 22 annos, ma rua da Se- 
nhora de, Agost aaa Ea de Jesus, 
anos, na Praça do Exercito Libertador, |. , 
*10—João Ferreira da Clihha, 96 amnos, ma rá” 
de Lapa; com Bermardina Martins, 18 amos, idem? 
15—Antonio José Bragânça, 40 annos, na run do, 
Bomjardim, com Guilhermina Emilia Ribeiro, 26 
anos, na rua de Cedofeita. rig Ah 
É Co omros. SO ideia 
757 1-—Manoel Ferreira Pinheiro da Costa, 58 an- 
e casado, nerun/do Almada, sepiltado-em Cedos, 
it sus gb gundo aros sjrevo ob mod ; 
To Puta Mala Testa, BA ado e BRAAS 
tua de Germalde, sepultada em Cedofei 
ap A Ddlasaddo cpuldum gen 
"Eesti ot Eru de Miragaga os 
- Baptisados, 7 gu. ro 
1! Não, houve casamentos,, 


nb date so 4 OPITOS 
10-SRitá Feptetia, À? Annti 
de Baixo, sepultada no Repouso: 191 


na 


nos 
van 
vino 


O "Cida 


| -216-=Marin dos Anjos, Pi aninos, golteixa; ak Cor- 
as ud rir on 
] o no logo 
Coco rvbpiesta A Mavtavêos o 
“-"Bhptisados É sendo D'db" séxo imáscistino o alo? 
ea 


d 


tio 
ais um menor, sepul a 


ot ab sotouil sol 
ão honye casaimôntos. oisilog o iss 
“na tita PAT, 0 ais ed, 


epultada no Reponso, 


vo a > 


“0 » ==Maia do-Jesus 76 annos, casada, ma rua 
do Campo, Alegre, sepultada em Cedofeita. 1,1; 
po de gtp art «1 


Não houve casamentos. 
7» onizos 


tta, 
mo, sepultado. 
n Tot RGE das 60" nda ão 
de 5) e lah Repogso ol 
1 12 José Tniz da Rocha: 62 aunos, casndo;, 
na rua de Fernandes Th Lapa 


om 
mol ei tb 


a (e Vilta Novi de Gljay 


do mexo mastulino o dido 


Baptisados"5, sérido! 
feminino. 


o eRBESERTOS = 
13 — Augusta ide Carvalho; 24 annos, do Can- 


dal, com Jpsepha Rosa, 97 annos, idem. | (o 


a ha erá 


Tragiibidia De Sditi Marinh 
gu pio ( y 


= Ro soiutor To. bi tir 
Supremo Tribunal de sustiça. 
processo nº 9154 fujo 
SB LHBIRO SEQUINA PINTO 

Nos autos civeis di a do Porto, € 
Oras Folonienda” Ralo do fora Na 
recorrida, Rosa Lopes Vingas, se proferiu 6 
cordão seguinto er: c.ma ligue » 
Aceordam os do conselho no, supremo tribunal, 
de, justiça, cto. Attendendo que, Sos autos de hiven- 
tario processado má é: var pelo falleci- 
mento de Joánna Pereira, Vitiva, é em que so se- 
guiram os! teriios regulares de dixoito, se conheco 
aee nielle, interessados ; entre joutros, cinco co- 
erdeixos menores, netos dy inventaria ; 
Atendendo Ho o Dee Post 
julgadas aós menores as respectiviis quotas” h 
ditavias pela sentença de 11.95 v., em harmonia com 
a eidahão da peetilho É Mimabro ab mit 
tende) o, appellada esta sentonçaspara 
PRE SC RR 
de À. 133 de que &o 'tecorre, abbto tPnquelo tri 
Pink! Fósse momendo:! curador: aos menores; | nem 
mesmo se desse audiencia no ministerio, publico. , 


“Atendendo que, segundo, o, disposto na, ord. 
no NRP ga E) dd 4 
iv. 3, tt. 41, 692000 tgdads 


.º, 08 autos é sen] 
contra menores sem lhes assistir cur; 
direito menhumas, “1 quo o o mi) 
Attendendo tambem que, não tendo sido otvido 
sypssensados régio nos, termos do É LL* do artigo 
59. da nov. ref. jud., foram prejudicados os jnte- 
resses dos ménores, porisso qué não foram derem 
didos e representados - segundo 'á expressa deter- 
minação da lei patrim vo, lia 
0 AO 
gu" 


smp st 
Portanto, concedem a re get, 


Ast: 
cordão recorrido em vista doa arti 


1 


a do 
4 


gas, 
ae: 


il 


tarta de lei de 19 de dezembro Ab bra uandam 
que os nutos baixem & Th Porto para: se 
dar Sumprimênto lei por differentes juizes, 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1862.— Sequeira Pin- 


to—Vellez C: gi ercig= 
—Fui presente, Souza Azeved: E HE) 
e.— Secretaria do supremo tribu- 


'iscondo de Lagon. 


Está conform 
nal, de justiça, 18 de fevereiro de 1862. — O conse- 
lheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco. ) 


1 Wbilgib! bo Polo 


sessão DE 14 DE M 
PRE ÃO DE cilias, j 
4 ções civeis.. à 


Vianna. Os mezarios da capelta dos Mariantes 
de Vianna — Contra Maria Gonçalves e marido— 
Juiz Li imanãos. > , 

F ivêjra! c antro—Contra Ans 

mulher — Juiz Leite, es- 


E 
toniô Francisco Pinto e 
erivio Silva Pereira. Há 

Folgueiras. José Teixeira Corrêa e outro + 


peer io cena es Branco, por im 
pedimonto: Pint exeeiia 
"Pora Manoel A Fonteia 


E y h Ni 
José Mariana Venay — Juiz Sarmento, escrivão 
fi 


atra D. Mar 
bral. 


ria 
Ca- 
Pampilhosa. Jonquim Gomes, mulher e ou- 


tiros — ContraAntonio s das, Neves e mulher— 
Juiz Cerqueira, escrivão Guimarães. 


Oliveira de Azemeis. José Gomes —Contra Ma- 
ria Gomes, viuva — Juiz Sousa, escrivão Silva Pe- 
xeira. - 

«Freixo de Espada & Cinta: - Antonio José de 
Oliveira — Contra: João Lopes Ferreira e mulher — 
Juiz Casado, escrivão” Albuquerque. 

Barcellos. “Theresa Simões é outros— Contra 
João Antonio da Silva e outros — Juiz Castro, es- 
crivão Cabral. (dl ' 

Alijó. Francisco Teixeira de Mell Contra 
Joanna Marques Pereira — Juiz Pitta, por impedi- 
mento Castro, escrivão Guiimarãos. 

Espozende. Anna Nunes e marido — Contra 
Anna Rosa de “Abreu e Lima — Juiz Barbosa, .es- 
crivão Silva Pereira. 

wi Ditasda fazenda nacional 
+ Mont'Alegres A F. N.= Contra Silyi 
go — Juiz Leite, escrivão Guimarães. 

Porto. Caetano, José d'Almeida — Contra a 
F. N. e outro. Juiz Lopes Branco, por impedi- 
mento Lima, escrivão Silva Pereira. 5 


Aggravo 
E onisa: Antonio cs PERDE E: 
—Juiz Oliveira, por i ento Sily into, 
cêtrivão QUEST EL, GOLO 


as A. 
GNADO 


, 
ino Xir- 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSI 
“nb PARA O DIA 21 DE MARÇO 
à san ro E Las om sa 
ay go. | . P. eoutros—Contra 
catia Ph d o 3 
Mirandela. “Antonio Teixeira-—Contra o M. P. 
Sabugal. Elf io Mouta—Contra o M. P. 
“Villa Verde. “O M. P.— Contra Manoel, da, 


Tobi 4 
Tt Eine Mia Then 


to O M, P:=- Contra; Jogquim 
Elia 3 


Cerqueira Ditro é ontros. ses » 
Oito Moo adia: é darei L Oo 
Jacintho Josb dh Fonisóea. mirante 


Tabonço. “José Antonio da Fonseca —o da 
quinta — Contra Antonio Vaz Ferreira Araujo Pe- 
reira do Carvalho. 

Sb 9) 


SH 


T ADIA 


o 
Fl 
riz;de: 

Em Berlin a crise politica toma propor- 


de 

ções graves 8) ea encaimir à produzir 
uma Gi gi cação no sentido conger- 
vador. nel pes PAR Ea 

O principe de Hohenzollern Sigmarisgán 
foi substituido na presidencia do gabinete pelo 
principe de Hohenloe, o que indica que a mu 
dança ministerial será completa. ; 

O paragrapho do projecto de mensagem 


de 13 de março, de Pa-| 


o Havre e Bruxellas de 10, 


gado draavia | 


* do corpí ftancez sobre; à questão 
italiana o pai! o por Po 223 
votos à favor do governo. ., ; 


RELA 
sm Turin tambem ogovorno obteve uma 
maioria de 88 votos-em seu favor. = — | 
“4 Uma correspondencia de Londres diz que 
os homens de Estado inglezes, que nútrem 
uma descontiança sem limites de tudo o que 


to deson : 
Da RP Re 


casa mal com as ideias que actualme 
dominam na Italia, teme-se que a 
Rattazzi no o si o-primeiro degrau 
da escada que conduz à dicta + 

Cia lasiidda inlgálo, 
queré toda sua, não partilham, ao que parece, 
osreceios dos estádistas inglezes, coa vê 
da resolução que a mi my Ea 
de apoiar o novo gabinete. | sm 

dr a rnaesitalianos, à pasta 

do interior será confiada ao marquez de Villa- 
marina, . 

O bs AS Talha ie esta 
entre Garibaldi ultados 


ER an teve, 
muito impor PS aaa exercer 


influencia nos destinos da 1 


grande; ia. 

ara das correspondencias, din 

dizem que uma” carta quo "o imperador da 
fer-| 


nioria da cam 


“| jo espectaculo q) k 
Ali tudo era ag e 


age | que 


“PURIN 
( 
FAR Ga y maneira desleal com que al- 
guns deputados pedem explicações, e recla- 
mou, contra o espirito de partido, que faz 
lenta ás pessoas, quando o paiz precisa de 
occupar-se de assumptos importantes. 
Garibaldi foi nomeado em Genova presi- 
dente geral das juntas. Leu-se uma carta de 
Mazzini, e encarregou-se Garibaldi de pedir 
rno licença para Mazzini poder vol- 


sobre o suftragio uni- 
u-se proclamal-o em princi- 
o € E» uma petição ao parlamento. 

= MARSELHA 11. — E falsa a noticia de 


c o vicerei do Eeypto-assigi 
[ptosio Led a fast Oppo 


timo contractou-o com o banco 
'Meininger. 

| PARIZ 12. — Tem continuado no corpo 
Hegislatiyo, semjnada notayel à discussão 
sobre a questão de Roma. 

» «A xeunião das juntas preoccupa vivamen- 
te-o governo de Turin. 

4 190 embaixador: francez Layaletto celebrou 
a sua installação em Roma com um esplen- 
dido banquete.) | 1 

-LONDRES 12. — O general Scott, no- 
meado enviado 'extraordinario dos Estados- 
Unidos dó Mexico, vai encarregado de con- 
ferenciar com os alliados e procurar que se 
avenham ambas as partes. 

PARIZ 13. — O corpo legislativo appro- 
vou por 230 votos contra 13, o paragrapho 
da mensagem relativa a Roma. Às explica- 
sões dadas pelo governo n'este corpo, foram 
as mesmas, que deu no senado. 

'"PURIN 12, A maioria e a esquerda 
da (Camara, tiveram uma reunião em que se 
decidiu por 92 votos contra 4 sustentar o 
isterio. 
BERLIN 12. 
presidirá interinamente o ministerio em lu- 
gar do principe de Hohenzollern. 


] PES 4 as f (7 
FOSSSTO ST Na 
Discurso do principe Napoleão 
n “i[Continuado don. 


ie Citei a opinião do duque-de Canines, disse 
S/A: L, para mostrar que-ha cento e cinçoenta;an- 
nos orgoverno temporal constantemente mau ;: 
seassim é, póde concluir-se que o é na sua essen- 
ciayma;sua propria constituição ;-não porque quei- 
ra ser mau, inas porque deve sêl£o necessariamente. 
u"Qrhobrado senador, -proseguindo nas suas ci- 
es, fez 'à leitura dé unt despacho do marquez' 
ubeterre, datado de 1765, e no qual se indiek' 
a toda, gera Rene 
cia da administraçã ja “de vigiar pelo 
pesitat dsAREATR Á tono sr 
ciaes á subsiatencia dôs Esta administra- 
ção,diz o despacho , con cio er , fixa ella 
mesma o preço, e sempre ha fulta de. provimento. 
111 Alguns annos depois, ERAM 'Bernis, en- 
tão embaixador em Roma, cd via em 4 de é | 
bro de 1971 que o maior sacrifício “que podia te 
feito aú serviço dó rei tinha sido ix residir em 
miu Tudo isto, disse elle, é mysterio, segredo, ciu- 
me, suspeita, como nos claustros e nos mosteiros.n 


JA 3 de dezembro do mesmo amo, o-duque de Ai- 


guillon, favorito de madame du Barry, que subs- 


tituira 'o duque de Choistul no ministerio, respon- 
aim Es raso 


dia ao enrdeal q sigão. 
era tal que putas REA 1 bôm opinião do go- 


vertio "pontificio; jalgando ndo o quadro 
que elle stragava:; aquelle E ReRDE rescoa Sos 
ptincipios que: tinha 'estabelecido no claustro. Ac- 
erescentava que o rei não jul, da sua diguida- 
de ganhar aquelles que podiam ser sita 
dos segredos da cóité de Romn. ——— 
“HaiA 30 de janeiro de 1779, o mesmo cardeal 
indicava vivamente as intrigas e; as desordens, eu- 
o txibunal da Daturia. 
E dao dizia alte 
amentava vêr Aricôrte de Roma mais pj 
ig do due 


para as potencias que eram' suas à 
pára as que eram o seu melhor epi f A 
« D'esta maneira, disse S. A L., a-politica de 
Roma tem sempre cidoga mesma, &-0- despacho do 
car de Bope egonlnrá o “que se passa 
hoje? O entdênt de Bernis concluia dssim: Estou 
nbito de vêr todas estas cousas, e is! jo me 
pod 0436 ainda: mé revoltem; mas O mal é 

incuravel. oUafh erra Cimo NAN 
“Oh ! sonhoros, “estas rovellações do-EaNdERM] 
itovverdadeiras 


do Bernis fito “eloquentes, 
| a e Doda E A pet 


na oxpansi 
que: se viesse a aprovei- 


chegasse um dia em que: se apr 
acho para Tuntar luz sobre uma si- 


tr O seu desp 


“| mação. 


«8. A. 1, continuando as sine cita , TO 
corda outro despacho do enrdeal de Bermnis, escri- 
pto em 1782, na x da Revolução, e no qual 
pe entontra a segun «A situação 6 

lo lia para dia maissoritica, e receio que o rei 
mio A BAN CR muitas ss 
visão realigou;se € z 
ramar muitas fa; as, soj 242 E o 

«8 A 31 de dezembro , eis o que ginda 'esere- 
via.mpr. de Bernis, disse 9 honrado orador, e con: 
fesso que este despacho me causou pena, e não o 
teria apo cesto 4 exposição 
da situn nisadizia : 
to vêr Sua Santidade, rel e cada vez mais». 
Esta expressão é locar á Bornis, susto 
to a mim, nunca; teria ousado, empregal-a, 

bt tp paçhão o con- 
de de Vergennes escrevia a 21 de janeiro de 1785; 
«Dom: toda a minha adhesão no quadeo quotraçães, 
e acho as considerações de V. E. dignas de medi- 


tação.» ” ” Fm , 

MEG Er dino Oiohmo minia 
tro. Mr. do Vergenhes, escrevia de novo: «E' im- 
possivel prever o que ke tornará este povo susten- 
tado peluidinheiro de todo o mundo. quando sente 
privações; ha-deitornat-se o imais miseravel dos po- 
vos». E effectivamente foi oque acontecem, 

“18. A. L estou tambem um despacho de Mr, de 


Beruis de 23.de dazembro de 1789, em que aquel- 
le emb diz quo cirehila em: jp úima “pro- 
fecia de Cugliost 

será o ultimo dos ,Paj 


rô, 6h que anmúncia que Pio VI 
is, profícia que produz vi- 
va impressão no povo.-Aiutliv ou 
traça igi 


Aistria escreveu ha pouco 'ao rei Guilher 
me, determinou as novas genpeaçõão 
dest ras sa definidas pelo facto de, 
ser por elle chamado o princepg de Hohenlo- 
pra RS pp 
formar novo ministerio. 

OA révobu 
poderá ser cl 

To estro 
no, 2 tranquilidade: é mantida com medidas. 
de rigor e uma grande concent 


pa 

Os insurgentes recebem n: de Nau- 
plia viverdo SERRAT que pro- 
va que lhes está franca a communicação ma- 
xitimai: : obraid ds ge O 

“Os revoltosos ditigiram aos embaixado- 
rés de Inglaterra, Mãos e Russia, uma 
memoria explicativa dos motivos que os de- 
cidizam a reppjagd de grngsd 
SD MNBaÇiãOs 'DOS JORNAES ESTRANGEIROS: 

RA 11, —Os jornaes dos Estados- 
Unidos tornam a“occupar-se da questão do 
Mexico e oppoem-se ao estabelecimento de 
uma monarchiá 'n'nguello paiz. . 
- A dissolução da camara dos deputados de 
Berlin e a suspensão da camaia alta foi as- 
signada por todos os ministros, excepto por 
Holwer. Diz-se que o ministerio tenciont 
augmentar o número de individuos da ca- 

1 onfin “em ter maioria 


nas gaga ] Seo" 
ita Pe, aulvertencia por 


um artigo assignado E M. Beyrat, em que 
critica as discussões das camaras francezas. 
1 LONDRES 11. — As noticias do Mexico 
asseguram que Juarez se acha disposto a-ne- 
gociar, e que ha esperanças de não se tor 
que appellar para tneios extremos. 
“!=JAs noticias de' Nova-York do 26 do pas- 
sado dizem que Davis não ocenlta os ultimos 
revéges | sofitidos pelos seus parciaes, mas 
prometteu fazer esforços para obter: por ulti- 
tno resultado o triumpho, dizendo que conta 
com as sympathias da Europa e que crê que 
o Norte succumbirá por uma bancarrota. 

O exercito da União tinha arregimenta- 
do 3:000 prisioneiros, LT 


| 


despacho de 1790 
mente o quadro, myis sombrio do gover- 
no pontificio. ., ã e 
« Julgo-mo feliz, disse 8. A. L., do vos apre- 
sentar estas apreciações que não são minhas, que 
tenho sido acusado de violencia c, do paisão. São 
de unreardeglo, ) = tores 
« Eis 00) quê”Se formava-do governo 
pontificio muito tempo. ahtes da revolução e até na 
vespera: do dia em que ella robentou 4. +) 
« Passnremos a uma ordem de documentos mais 


*| interessantes c mais recentes. Sio de um-homem 


de quem talvez 'quse ceitar a authoridade neste rc- 
cinto, .. São do imperador Napoleão L. 

orador fez a leitura da passagem de um re- 
Intorio dirigido por /Ortili; agente, francez em Ro- 
ma, no, TEIA Cadore, ministro dos npgacios es- 
trangeiros, Disse que em Roma, todos, 4 excepção 
dos padres e dos nossos inimigos, tinham visto com 
sentimento deferir o estabeletimento do systema cons- 
titucional, 

« O imperador ordenou depois no seu ministro 
dos negocios estrangéiros quo lhe fizesse um rela- 
torio completo sobre-a questão do poder temporal 
em Roma. E' impossivel lêr aquelie, relatorio, diz 
o orador, sem reconhecer o dedo imperial. Compre- 
hende-se bem, que foi escripto sob a influencia do 
imperador. e E. 

« Este relatorio é de 13 de fevereiro de 1810. 
Em “volta de Napoleão T tractava-se das paixões 
analogas, senão tão vivas>.. Napoleão não ote- 

s analogas áquellas que 


ria solfrido.... das pais 
se agitam em syalta do, tlirono actual 


« O imperador querin' vêr eláro-no meio de to- 
dog estes minejos, e pedia a opinião, dos seus ser- 
vidores em que tinha mais confiança. s7 


2,0 omtdor fez x leitura Poe, Longo reto 
rio, no qual o duque de Cadoro; depoi er pi 
guntado so o imperador der de Churle- 


mague, concedendo ao papado um dominio nn terra e 
um poder temporal, se pronuncia pela negativa, Con: 
vida o imperador a ouvir as lições da exj ida 
onta Era pera mos da sobera- 
nã rena Era temporal é a 
enusa de tolas as calamidades que pesam sobre a 
Italia, e das graves desordens que muitas vezes 
teem agitado o mundo. Póde dizer-se que o  papa- 
do foi o adversario minis | infatigavel da ftrânquil- 
lidade dos povos da peninsula, 'e muitas es da 
tranquilidade de todas ns outros nações. - 
podes temporal foi um motivo de escanda- 


Elio snr. Bixio queixou-se | 


— O principe de Hohenlohe E 


ontifice act 
ns desgarrou- 


E] 


o 
A TFF 


cessario cortal-o pela raiz, pela separa 
poderes. T tr 

“O orador encontra-ainda n'uma pass: 
quelte relatorio, a proposito da Santa Sé com a r 
Dal pa franceza, n prova do que'dizia o enrdeal 
do Bernis, dê que o papado alcançou sempre gran- 
dissima consideraçãorda parte da Prança irreligiosa. 

« Eis aqui, disse 8. A. L, uma particular 
de-muito notavel'da historia da Egreja. 

O orador, continuando na. leitura do; relatorio; 
encontrou n'elle tambem prova de um; facto que 
tinha, allegado no seu discurso do anno passado, e 
que excitou o sorriso de alguns dos colegas, e emo- 
ção de outros. S. A. I. tinha afirmado que vindo 
o Papa Pio VEL para sagitr Napóleio' Ty viera prin- 
cipalmente para/obter do imper: mh proveito do 
papado, certas vantagens temporaes. E 

« Muito bem ! esta, asserção do, orador vestá 
plenameénte confirm pelo rela tório do duque de 


tinha sido ni restituição das Romanias € a exten- 
qão do poder temporal. Não se tendo conseguido 
este) fim, Roma. tormon-se; o asylo ga todos os gue 
rilhas que desolavam o reino de Nopoles, um ar- 
senal de guerra par os inglezes, um lugar cm que 
os francezes não tinham segurança. Os pédidos mais 
legitimos do governo imperial'eram invariavelmen- 
te regeitados ; assim aconteceu com a suppressão 
dos frades, e com à dispensa reclamada para os. 
bispos francezes de irem a Roma buscar q institui- 
ção canonica, LA LÃ 

« O relatorio conclue mostrando que o impera- 
dor Napoleão 1 estava colocado na alternativa de 
não continuar a reconhecer o poder espiritual do 
papado, on de enfraquecer o podér têmporal. 


pugnava & conseicn 
de noyô iam 


nãó jjodi: 
de inúovações 


a de uma 


pt gem em que se 
va Bit Tg cobcugido ápe. | 


poles refugindo 
Piraçõen o ditigi 

« Al! senhores, diz o oyador, ser-me-hia mui-. 
to facil tirar vantagem da aproximação d'estes fa- 
etos, cum os, factos, presentes. Não, 0 farei, para 


no, Apibximhr o debate nas duda fm do vês pós! 
le fazel-o. x 
8. AL, proseguindo na sus leitura indico óu- 


tra passagem da memoria do ministro dos negocios 
estrangeiros, em que/sé ilizi qué Rôma' não! peri 
senão em se. queixar da ocenpação de Ancona, 


Penta , ques 
citada por meio da propaganda de factos milagro- 


sos. 
-se-ha, pois sempre, proseguiu 
quo Hi Mbbrdda! ribções: prciLd=taE AQUA dig 
to os mésmos factos, e que quando do falla de ex- 
cessos se será levado a citar as pastorags dos bis- 
pos ?. Nestes ultimos tempos não tenho ouvido fal- 
ar Senão do grutas mysteriosas, de jovens qué 
tem tido conversas com a Santa Virgem. Sião ain: 
do e mb els que prprgadh po pet) 
«SAL ci EF izia Napoleão nos 
deputados Ara Pee EM as 
d'elle; e faz fiotar que aquellas palavras são ofi 
cinos, que o imperndorhão as-tinha pronunciado sem 
haver pensado emeditado. 
sti8 fuircra, acrescentou elle;-que Napoleão TIL 
dirigisse hoje outrasiguaes, , 
. À, L, coneine com a leitura de uma ejr- 


« Dir-se-ha, 


«8, 
cular divigida pelo imperador nos Diapos, em 19 do 
julho de Í810, de Zaim, na Moravia, à proposito 
das escitações religiosas, que começavam a agitar 
a França, o declara que não lx nadá que lhe pa-| 
reça mais aproveitavel, do que vêr o imperador no” 
mefêlibaquelins luctna gigantescas contra a Euro- 


ih 


- | pay não perder do vista os principios da separação 


E, não Dori à dep so 
E] e PRA Pão SPAS TERIA Sd do 


F 


imperio; ego” agora à restatração. O scuado ha- 
ide Bliconteie aqui Factos Cenrjosos, o quando ed 
tivãs To lgnas carta o 
preza ha-de sex. gemuilo, quando lhe dis: 
shoes. Ritrhdos PR Sege io 8 
« SA, 1. foz então aleitura 

carta, do bispo do Octoti, ão conto o Jeane) 
eng dat de 10' dá novembro ndo TEMAS do Tas 
motiá dirigida da Italia a mr. Jeancourt por mr. 
Jules de Polignae; de uma carta do mr. Conrtois 
de Présigny, nosso embaixador,em Roma, com da- 
ta AR 2004 jan dg J8EB, db cnsths do Goo) do 
Blacas, duranto os anhos de 1819/e 1822, Todos 
estes documentos representam a. côrto de Roma de- 
baixo do mais. triste, aspecto. (lives divindades, di 
fm. Courtóis da Presigay, governam Aqui: a vai- 
dade, o dinheito, je 9, imédo. 

— e De niada serve fallar 


nto 
“do rasto, diz tambay 


o cmbaixador. As desordens, as guerrilhagens de 
Ins cartas, 


toda a especie estão consignadas maq 
e yê-se n'ellás, que personagens notavei 
rados ús portas dé Roma, é que quando o xei di 
Prussin, foi a Napoles, nove mil aústrincos o cer- 
caram py sun passagem, com o recçio de, queello. 
fossa, apps, a sua PERUA salinuisaa 
«À pat destas desordens yê-se já germinar! 
a ideia da mnidade italiana, e existe principalinen 
te um: sentimonto: que se vê admirar m'aquella iné 
feliz terra da Italia, é o odio pelo governo nustriaco. 
« E' um triste quadro, mas a quem deve at- 
twibuir-se q cerime ? je povo; ow fiqueltes que tão 
mal o tinham governado ? O (dz 
: | (Continia) +. 


rare mea ie meme 
PARTE COMMERCIAL y 


Brazil, 

As cotações do cambio nas principnes praças do 
Bráil 4 snhidn do paquete francez Bénrm, eram 
as seguintes : y 

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro 

Cambio sobre Londres —25 1/18 25 5/s 

à Bahia, 28 

Idem — 26 3 à 26 1 À 

Pernambuco, 4 de março 

Tdem — 251% a 26 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de Porto de 
1a 15 de março. 
Idem no dia 17.. 


92:050,3460 
10:2313455 


102:2915915 


DESPACHOS DE EXPÓRTA( 

Mago 47 O E 

“ RIO'DE JANEIRO. — Na barca Banta Clara, 

M. L Vieira Guimarães & C.2,2 enixdes com cha: 

ens, 1 dito com salpicões e 1 dito com fazendas; 

onseen & Araujo, 2 exisões com vinho. engarra- 
fado e 3 ditos com palitos. ' 

IDEM. — Na galera Castro Pu, P. de Sá 
Pasgos, 2 caixões com rozciras; 8, P. Wiotorino, 1 
eaixão com lampreias; A, de Bonza Neves, 1 cai 
xão; com ferragens; José Pinto, 10 barris com azeite 
e 1 cuixho com toalhas de linho; M. F. da Costa, 
Guimarães, 10 pipas de vinho; M. J. d'Almeida 
Sonres, 1 dita de dito e 25 caixões com dito eu= 


g 


Cadore. Disse que o objecto da viagem do Papa |- 


Almeida, : 
bo de munição. de Vi É 
BAHIA. — Na baren Restauração, Fónseen'f 
Araujo, 2eaixões com palitos. 
MARANHÃO. — Na barca Aurora, Fonseca & 


5) 


Araujo, 1 caixão compalitos! 
LIVERPOOL. — No vapor Braganza, M. 
Monteiro Braga, 150 saccas com algodão. 


COMPLETA. DESCARGA. 
Março 7 x 

AVEIRO. — Rasca Moreira. 
LIVERPOOL, — Vapor ing. Braganza 


TERMOS DE CARGA 
1 Margo : 
LISBOA. — Vapor Lusitania, cap. Contente. 
IDEM. —Hiate S. João Baptista, mestre, JOS, 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, esp. 

London. 

HULL e Leith;— Brigue Roe; cap: Graham. 

E 'S. PETERSBURGO. — Escuna, Bethy, enp, 

unje. 


aee 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Março Ya , 
Assuear-— 25 cáixas, 


2 feixos, 22 barticas e 25 
sacdos. i mi 
Café — 42 saccos. 
Arroz — 100 saccos. 
Farinha de pau — 11 paneiros e 4 barricas. 
Melaço — 50 barris! 
Algodão em rama — 50 saceos. 
Aguardente estrangeira — 1 pipa 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 
Março 17 
ius$iz — 10 Daxvicas, 
Enxofre em flar — 85 
Chapa do ferro — 50 fe 
='Astos de dito — 96 ditos. 
Rolhas de ferro — G1G. 
Carvão de pedra — 982765 kilogramimas. 
Dito de coke — 158400 kilogrammas. 


INTO DOS VINHOS E AGUAS- 
: ARDENTES 


“MOVIME; 


[11 Março 17 
=] MANikESTADO PARA DEROSITO 

e lagg 4 5 itros 
Vinho... . 866899,00 

= Aguardente, cecoaro 292200 

«1. o PESPAQHADO, PARA CONSUMO 
Vinho maduro 2A8L 6d 
Dito vetde. SO) 

: EM VILLA NOYA eh cede 

b 1067%,08 

676,00 
*- *" MERCADOS 'NACIONAES TT 
De el ronto, 18 pwiánçoo 0 
Fainha de milho... sb 500 a 520 
Trigo da terra. «+ - 18050) 
>» serodi 880 a 900 
» Panbella 750 a O 
ij 550/9580 
660 n 670 
480 
460 
450 
460 a 470 
500 a 540 
440 a 500 
380 
58500. n 55460, 


E HETTUE ] 


Praça de Lisboa 16 de març 


Rendimento. d'alfandega grande de : 
“Lisboa do/1 w ládo matço, 
Tdemno dia 5. at reinos 


Ho 
Cotações oflciaes 


T 
Inscripções d'assentamento, juro 


"PORTO, 18 DE:MARÇO 
vb ks AL tomas Da sto 


an fórm da barras 040! 
Brigue ing. Anemone. 
Tres hintos, 


Uma lupa, : BT « 

Vino bit) ONO: OTTO 

O vento ÉS. (forte) co Ea tanto agitado. 
a A) mt IG À 


OIASMA 19 
Hoje dis 3 horas pi o S. para 0 Neo va- 
por page ing. Almiro mento amala e um pas- 
esgeiro, f 


— e 


FirEat Em 
1 O ynpor Lusitania transferiu a sug sabida pa- 
za dmanhã. err 


srierrl 4 iara OT 
1 pôRmo tr DrCMARÇO O o 
doi OU AMIRADAS, 7 | 
AVEIRO, 2 dias: — Rasca, Senhora (do P 
mestre Moraes, sal. : À 
“IDÊM, 9 dins.HiWté Novo! Atróvido, mostre 
Maiques, dito. 


» 47 dias —Hlinte Muthjldo, ca- 
m 


SE oo smpas, 
“O PENIOHE. e Bateivh” Nova « 
Rondon, encommendas. 


AVE) 


5d 


TRO.Rasth/ Flor doTRorto; mestra Bars 
TOS, Carvão. á S 
“IDEM —Rascá Correio d' Aveiro, Smestro- Si 
mões, carvito. Eis Us x 
IDEM. —Rasen Flor d'Aveiro, mestre Diniz 
lastro, 
IDEM. —Rasca Carolina; mestre Amaro, ferro. 
IDEM. — Hinte Durval, mestre Conceição , 
ferro, é 
“IDEM.=Hidte Christina, mestre Pirho, ferro. 
IDEM. —Hinte Phenix, mestre Nunes, lastro. 
IDEM —Hiate Nova União, mestre Mano, 
astro, 
IDEM —Histe Lenldade, mestre Pinto, lastro. 
FIGUEIRA, —Hiate Improviso, mestro Santos, 


1| encommendas. 


IDEM.— Hiate Est 
encommendas... ! 

+ PORTIMÃO. 
ençommendas. ' 

IDEM, — Hinte Encantádor, mestre Jacques, 
encommendas. | 

MEMEL (por Setubal). — Barca prus. Europa, 
cap, Alkes, lastro. 


vella' 4.º, mestre Valverde, 


- ! 
— Hiate Calypso , mestre Roza, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal, 
ENTRADAS 
9 deimarço Em Plymouth, o vapor Aurora, de 
ondres para o Porto. 


ss CRE ápor Baron Hambró, 


à 
? frade Pit 


or Di A 
Rosi ntered à ld, do Lio- 


E Bar 


E hoa. “ss z 
SB o Rm Gral da or Kate 06 


a 


«obostmos age tod 


po Dretepeppiro| 


| demia sv, 
tem are 


Jah 


fodas as pessons 'o credore 


PHIA ELECTRICA 


1 DE MARÇO ÁS 4.H. 
[. DA TARDE. 


7 Parece gue Rnttnzzi, chefe do no- 
*o gabinete italiano. não chamará 
Mazzini, proscripto de Italia, como 
pediam as juntas de Proredimento 
A S. 3 
de Genova, 
| + Maitagzl tenciona propôr ao par- 
mento uma lei sobre associações. 
om Berlin à exise politica assume 
Catnoter nssustador. - 
Const que apparecera uma epi- 


* PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


Romance por Armaldo Gama 


nado ni vender-se no eseriptório d'este jorna 
por 500 réis para os snrs; assignantes do «Com- 
mercio, do Porton. ru 

Os distribuidores, entregarão aquelle, nunere 
de exemplares que Thes” pi 


veqisitarem. dis 
; 
Miscellanea musical 
UBLICOU-Ski os:n.º 38 do 5.º anno d'este perio- 
ico de musica, Contém: 1.º.noctwno pars piano 
por Ed, Boulanger. O n.º 39, contem uma quadri- 
lha sobre motivos da opera «Marti» composta 
por A. Moreira. Fica quasi prompto pára ser pu- 
blicado no n.º 40 «o Regato», pastoral, para, pia- 
no pe E. Wroblewsçki. N Vá , 
reço de assignatura por cada 6 numeros, para 
o Porto 13000 réis e pata às províncias 18120, 
adiantádos. a d 


Reportorio dos jovens pianistas 
UBLICQU-SE o ne d Com uma, fantasia so 
Mie GSI Ro 48 Dito» URLS 
Tí «Martha, i nt 
E Preço dadas EST UM, seis numeros 15000 
: 


Preço de assig 

éid. stajvol y TA 

-No Porto, amazem de musica de Villa, Nova, 
rua! Formozn nº 33], ' (192) 


NNENCIOS. 


10 beneficio anunciado, para hoje, 18 do 
conrente, mor theatro, Baquet,: fica transfe- 
vido para domingo, 23. da corrente, tendo 
ada mesta noiteos bilhetes com data de 
18: do. corrente. A ; 


A' caridade publica 
NNA Maria Amalia, viúva, moradora na 


A rui de S. Sebastião n.º 81, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 


as pessoas bemfuzejas que a "soccorriam, 


em consequencia dos seus padecimentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
lança amiudadas vezes sangue pela bôca. 


Por isso mecorre á caridade publica, para 
| gue a não desamparenm e The acudam Westes 
|rultimos instantes da vida. sem 


esciy unit aALUENCIA O Anizsgao cos 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES: PARADA 
LAS 12 horas do dia'“29do corrente 
- março na sala das sudiencias do Teibu- 


= |nal do Commercio, se ha-de proceder 4 ar- 


rematação judicial das dividas activas cons- 
tantes da relação existentes nos autos de fal- 
lenciaide que éescrivão o do mesmo Tri- 


“pago até no fim do 2, “| bunal— Lessa. a 
aaa na bi a | “O 'solivitador — C, Ft P, Pelgueiras:! ' 
Certificados 43% (833) 
Tibi, de divida publica [m Rotis “ PALLENCIA 
los dá Ed Abr ao E 4 DE CUSTÓDIO JOSE GONÇALVES PARADA 
ia di “ca | PELAS 12 horasdo dia9 do proximo mez 
p SER operações] 7 EA ' E doti de abril, no Tribuntl do/ Commercio, 


se hade proceder áarrémalação judicial pe- 
lo maior-lunço que fôr oflerecido, de: 
“Uma propriedade, sita na rua Direita 
Villa Nova de Gn 
“compôs do Toja é 


de Vi 
só! 


ed a 25,q 
ed | 


“anidaros, e que ii 
enda ha pontos anos, avaliada como | 
ial"em 1:500g0DO réis. Ê 
Outra propriedade sitá nó ligar dó Cas- 
Umbeiro, á Ferventca, de Villa Nova de Gaya, 
com 0s n.º8,2e:3, qui 'se compõe de loja 
eum andar, avalidacem 400G000 réis., “4 
Um armazem de dois cumes, sitomu Tra- 
vessa da Mesquita da dita: Villa, com om 
15, avaliado ei 1:5008000 réis. ir + 

+ Podem ser axaminadasas louvações nos 
autos de; fallencia doque é escrivão o ido 
Tribunal — Lessa» « 

O soligitador CG. FP; P. 


"Pelgueinks po 
correto (886) 
LO cartorio do escrivão da 1.º ynra d'és- 
tu cilade Seguier, correm desde 10:do 
corrente marco, cditos-de 30 dias ia é 
e61bs o 
certos “quo se julguem cony algum direito 
à quantia “de “LO0g000 réis existonites “io 
deposito publico, preço po que Miguel José 
de Souza Ferreira, desta mesma, arrema- 
tou ma propricinde, em pardiciro, sitá 
na tua da Bainharia, freghezia' da Sé, 
que teve'os n.º 402 + 103€ hoje lhe 
compete os n.º 98: 100, pénhorada na 
execução que a fuzenda: nacional movia, 
pelo dito cartorio aos hordéiros do José 


"| Martins dos Santos, pará o deduzirem na 


referida execução durante à curso dos edi- 
tos, ou nos 10 dias que hão-de ser assi - 
gnados em audiencia de 141 do proximo 
abril, sob. pena de lançamgnto para se jul= 
gar a propriedade livre o desonerada. para 
o arvematante, 


Para o mesmo fim chama a: Santa, Casa 


da Misenicordia,a confraria da Senhora da 
Silva, o snr. delegado da 1 vara, ma- 
dre abbadeça do convento de Corpus Christi 


de Villa Nova, “0 escriváu da fazenda do 
1.º Bairro, os herdeiros de José Nunes Fer- 
feira, e os dos exequendo: 1(835)7 


Conselho administractivo do regimento 
* de infantaria n.º 18, annuncia que no 
dia 28 do corrente, pelas 10 horas da ma- 


.juhã, acceitará o Janço de quem por menos 


fornecer no trimestre seguinte, com princi- 
piono 1.º do futuro mez, os generos do me- 
lhor qualidade: para o consumo diario do 
rancho das praças do dito corpo: vi 

bu ea SM qa) 


- Pesos do novo systes 
ma, rua de S. João. 


1mê 


am 


n. 
q de 


UM MOTIM HA CEM ANNOS | 


* Attenção | cn 
y NR SETA CERIRA 21 
do corrente sa- 
hirá um carro em 
lireilura a Aveiro por Albergaria; aquellas 
pessoas ou feirantes que quizerem tomar 
lngar, queiram dirigir-se á Porta Nobre 
n.ºBe 54. - (832) 


ANOEL Pacheco, arrematante dos im- 
postos municipaes sobre carnes no con- 
celho de Bonças, en resposta ao annun- 
cio de Joaquim Ribeiro Bandeira, forne- 
cedor de carnesna freguezia de S. Mame- 
de, declara: que, não o tendo o snr. Ban= 
deira prevenido “cin (tempo | competente ita 
resolução que tomara de fechar o seu la- 
lho na dita freguezia, protesta pélo paga- 
mento convencionado alé ap fim do cor- 
rente mez, Dem como que, quando o dito 
snr. queira tomar a abrir o dito talho, fica 
obrigado ao lilteral cutiprimento dg con- 
tracto que haviam feito. - 
Porto, 18 de março de 1862. 
E Manoel Pacheco. 


; ; (836) - 
CAUVIN 
PEARNACEUTICO CHINIGO DA (ESCHOLA 


Praça do Arco do Tri plo! 
nº 8 — em Pari aata 


PILULAS CAUVIN 


S piivras de CávviN São purgativas, tonicas é 

depurativas, 'são compostas esclusivamento de 
substancias vegetaes. Sua efiicagia E emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um imedicamente po- 
deroso, cujas vantagens não podinm escapar é ob- 
servação dos medicos; Assim prescrevem estas pi- 
lulas “com exito para as enfermidades agudas e chro- 


j 


nicas do estomago, ceperinas, eis e baço; con- 
tra grasima, calhairros, afioeções ponehios o 
pulmões, “ár pita PE mnEão du ltd 
dades que, fazem nascer as jlegmas, etc. (| 

"As" abres de cabeça, as. euzaquecas, átordonm 
mentos, cedem com'o uso d'essas pilulas. Ellas pu- 
rifieany os hnmores e destroem a impureza do sans 
gue, iproduzem 'os melhores resultados nas 'enfer> 
midades da pelle, escrophulas, herpes, comixões , 
ete. xa 


Kent remedio é mais apto pára combater 
a constipação, esta causa infullivel de molestias nas 
mulheres é pessoas sedentarias. CARL q 
Às PILULAS DE, CAUVIN, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não esi- 
gem em sua dieta nem chá, caldo, tisanna, regi- 
menott outra qualquer precaução preliminar, nem 
Pam eipecio alguma dos usos e habitos 

la vida; Póde-se pois allirmar- que, corstitue: r- 
CR ao o Ra a lo 
restabelecimento e harmonia-das funeções vitaes : 
seu merito resume-se n'estas palavras — Restabe- 
lecer e manter a saude. ; a: 

Deposito no Porto, plinrmácia do "hospital 
Cármo; Práça de Carlos Alberto nº82 (127) 


Sapatos de borracha 
americanos 
Do acreditado author A.C. V.£ 6. 


EF ENDEM SE no BAZAR COM- 
TE v MERCIAL, Praça de D, 


Pedromn.ºs 434 a 137, pelos Seguintes pre- 
cos: 
Para homem... 
0 Tisenhora, 
»  creança. 
«RPA 
Dra onto Mo ' 4 
Bernardo Teixeira. de Mesquita. 
— Montenegro ja 
Eua de D. Maria HE m.º 26 a 80 
T NDO recebido um grande sortimento 
de VIDRAÇA de diferentes qualidades 
da REAL FABRICA DE VIDROS DA MA- 
RINHA GRANDE, Pesicipam todos: os seus 
freguezes que faz grande abatimento, tans 
to Do arratel, como por caixa, nas, seguin- 
tes qualídados: ça Tag 
CVIDRAÇA BRANCA LIZA. 
DITA, DITA RISCADA. - 
DITA DE'CORES SORTIDA. 01044 
Igualmente no mesmo estabelecimento 
encontrarão um: grande sortimento de pas 
peis pintados de modernos desenhos, bem 


como jarras de porcellana e erystuos has 
cionaes “e estrangeiros! (505) 


dida PT 
Pozzolana dos Açores. 
sem avaria 


A Do deposito dos fornecedores dos obras 
da nova alfandega o caminhos de fer=" 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonto: ni? 
12, acha-so' sem deffeito porque não esteve 
debuixovd'agua na cheia de 1860 e foi 
experimontaila o approvada pelos snrs. en= 


“Aduelia “de Tiga. superior 
No 


geênhoiros-das obras da mesma alfandegas 
! (185) 
E" Pinto da Costa Junior, em Ga 
em pata vender casços para babrill 
quarto. 1 aup (6 
va fabrica de camas 
PÉ 


RS TOO Soa = 
Rua da Picaria n.º"; 
'ALENTIM Ferreira Nynes, tem sortimen- 
to de camas de ferro, lavatorios, lan- 
ceiros, bahpos,omnas, Cadeiras do bonitos 
gôstos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar o seu p$NóTDes 
tabelegimento. : E 
N. B. Tambem tom colxoaria e respondo 
pela solidez e perfeição da obra que faz, 
A IM 
pENveN-SE 18 moedas de pensões impos? 
tas em d predios n'esta cidade do Porto, 
que andam pagas em dia: quem aspretender, 


pódedirijir-so á rua da Assenção (nos Cle= 
rigos)n.º 38, 3.º andar. * (729) 
ENDE-SE uma bôn pro- 

a uridude na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal; quem a pre- 


tender fá 1 D.Pedro n.º 84. 
epdei Ae: na punçdo (o ad 


ENDE-SE um caval 
A “trabalha níuito bem a 
cs trem. Ha 
“Rúã do Cedofeita n.º 393 


To 


LOUIM 
(415) 


da 


Companhia de Reboques Maritimos 
é Fluviaes 


OR ordem do exe." presidente da as- 
semblea geral, são convidados os snr. 
accionistas da dita companhia a reunirem- 
se no edificio da Associação Commercial 
no dia 19 do corrente, pelo meio dia, para 
os fins marcados no artigo 21.º dos esta- 
tutos. 
Porto, 13 de março de 1862. 
a O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
? (769) 


Companhia Garantia 


Nº dia 19 do corrente, ao meio dia, no 
escripiorio da compauhia, run dos In- 
glezesn.º 63, hão-de ser arrematadas cinco 
acções que pretenceram aos snrs. accio- 
nistas João: José Lopes Corrêa, Valentim 
José Ricoes e fallecido Antonio Vicente de 
Castro. 
Porto, 14 de março de 1862. 
Os directores, 
Jeronymo de Oliveira e Silva. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


(785) 
Companhia Segurança 


Nºº se tendo reunido a assembléa ge- 
ral no dia 45 do corrente, são nova- 
mente convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se no dia 20 do corrente, pelo 
meio dia, na sala da Praça do Commercio, 
para se tractar da nomeação da commis- 
são para a reforma dos estatutos. 
Porto, 17 de março de 1862. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(829) 


Companhia Bonança 
A Direcção d'esta companhia manda que 
a sua delegação n'esta cidade pague 
aos seus accionistas o dividendo do réis 
18200 por acção, o que terá logar-d'ora 
em diante E 
Porto e escriptorio da delegação rua 
dos Inglezes n.º 83, 1.º andar, 15 de março 
de 1862. x 


O delegado, 
. João Leite de Faria. 
; - (817) 


Theatro de S. João no 
po Porto - 


gio Convidados os snrs. accionistas da 
Sociedade proprietaria do edificio do 
theatro de S. João no Porto a reunirem- 
se em assembléa geral no salão do mes- 
mo theatro no domingo 23 do corrente, 
pelo meio dia, para a leitura do relatorio, 
apresentação do parecer da commissão de 
contas e sua discussão. 
Porto, 17 de março de 1862. 
O secretario, 
Guilherme FP. €. Machado. 
(827) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO - 


O dia 49 do corrente mez, pelas 11 
* horas da manhã, na casa da alfandega 
d'esta cidade e perante o merelissimo di- 
rector da mesma, se ha-de proceder á ar- 
rematação de 5:047 cruzados novos:de pra- 
ta antiga, cobertores novos, chailes e cór- 
tes de collete de velludo, e outros mais ob- 
jectos que no acto «la arrematação serão 
presentes. 
Alfandega do Porto, 14 de março de 
1862. 


O escrivão do expediento, 
Antonig Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(793) 


E to it 
LO juizo da 3.º vara e cartorio do es- 
* crivão Fonseca, correm editos de 30 
dias, à requerimento de José Alves de Sou- 
za Ferreira, d'esta cidade, a chamar to- 
dos os credores incertos que se julguem 
com direito á quantia de 9:3418000 réis, 
que so acha no deposito publico d'esta mes- 
ma, producto: da arrematação d'uma. pro- 
priedade de casas de 3 andares, com loja 
e aguas-furtadas e mais pertenças, sitas 
na praia de Mitagaya com os n.º 160 e 
161, cuja arrematação se procedeu por exe- 
cução de D. Maria Perpetua de Souza e 
Silva o marido, contra Joaquim Alves de 
Souza, com pena de que não vindo nem 
mandando no referido praso serem lança- 
dos de todo e qualquer direito e se jul- 
gar a propriedade livre o desembargada 
para o arrematante, 
; O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(828) 


Nº dia 29 do corrente março, pelas 10 
horas «la manhã, no tribunal da rua 
do Almada n.º 333, tem de se proceder 
& arrematação de uma morada de casas 
terreas com seu quintal, arvores de fructa, 
ramadas e todas as suas pertonças, silas 
no lugar da Chamorra, freguezia de Vil- 
lar de Paraizo, a qual arrematação tem de 
-ser sobre 0 valor de 1508000 réis livres 
de lodos os encargos, cuja arrematação 
se fuz por deliberação do conselho de fa- 
milia no inventario a que se procedeu por 
morte: de Antonio Sonres, de que é es- 
crivão Vaz da 2.º vara. 
Procurador, . 
Nuno Ferreira da Cunha. 


h (820) 
Arrematação 
Nº dia 20 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, 
na rua da Picaria n.º 105, 
ha-de haver arrematação ju- 
dicial de varios moveis de 
mogne, louças, roupas, li- 
jectos de ouro, pe- 
iamantes, por de- 
E? liberação no imventario a que 
se procede por fallecimento do conselhei- 
ro Bento Cardozo de Gouvêa Pereira Côr- 
te Real, de que é escrivão Silva Pereira, 
da 3.º yaro “civel. (805) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 

"DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N,º 37 

REGOA — RUA DE S.-GONÇALO N.º 48 


- e di 


40» (8485) Ido Porto, 


JOpoups 
“SUL 8 UoJpavômnta Para pacto) 


comprador. 


correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico desta 
cidade e provincias, empregou todo o-esforço, não se poupando à despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e 

Tem variado sortimento. dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C:º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemi de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


ainda mesmo para as agencias. 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 


de ulilidade 


Professor de bellas-artes e florista D. 


S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando por 
diversasubras que tem tido a elavada honra 
de lhe offerecer, como tambem á Serenis- 
sima Senhora Infanta D. Antonia, achan- 
do-se n'esta cidade de passagem para Ma 
drid, tom a honra de offerecer a este re: 
peitavel e ilustrado publico o ensino dos 
seguintes lavores : 

Ensina por um novo e facilimo melho- 
do e com toda a perfeição e maturalida- 
de, não só como os que até hoje teem en- 
sinado, senão com uma grandissima di 
ferença, tanto no ensino, como nas prendas 
que ficam ao discipulo que aprende seja 
qual fôr o lavor, pois valem muito mais 
que o custo do ensino, e se podem apre- 
sentar em toda a parto — 1.º À bonita arte 
das flôres de cera sem precisão de fórmas 
—2.º Bordar vellas de cera e tochas no ul- 
timo gôsto — 3.º Fructas de diversas qua- 
lidades — 4.º Bordar em crystal bonitos re- 
tratos e sumpluosas imagens — 5.º Imitação 
convertendo o vidro em tartaruga, linda 
moldura para quadros — 6.º Sapatos de cor- 
dão sem fôrma — 7.º Coxins de lãs de côres 
para assentos dg cadeiras — 8.º Crystalisar 
sem crystal — 9.º Quadros de tres vistas — 
10.º Pintar e encarnar imagens — 11.2 Pro- 
parar e colorir obras de litographia — 12.3 
Licores de differentes qualidades e do mais 
delicado paladar. Se alguma pessoa duvi- 
dar da veracidade do que deixo dito, 
tenho discipulos que testemunharão a verda- 
de, mostrando, não uma obra, senão muitas 
que já teem aprendido. D'este modo se 
sahe de duvidas e se conhece que o'seu 
ensino novo e delicado se não. póde con- 
fundir com o antigo e ordinario. Na rua 
de Cedofeita n.º 506 estão as obras indi- 
cadas, cuja senhora não tem incunveniente 
de as mostrar a quem se quizer utilisar 
do seu prestimo. Na rua de Santo Antonio, 
estabelecimento de dourador, snr. Alba, se 


curado. (559) 


OS dias 20 e 21 do corrente março, 
terá lugar a nova feira de gado muar: 
e cavallar, no sito da feira do Cô em Pas- 
sos de Ferreira, que todos os 15 dias se 
costuma fazer no dito lugar. (815) 


JorQUIM, Ribeiro Bandeira, fornecedor de 

carnes nesta cidade, faz publico aos 
seus freguezes, que em consequencia dos 
grandes prejuisos que soffrou no seu talho 
em S. Mamede, concelho de Bouças, o fe- 
chou não consumindo alli mais carne desde 
o dia 15 do corrente: e aos snes: arve- 
matantes dos impostos reaes e municipues 
n'aquelle concelho, faz sciente que cadu- 
cou o contracto convencional que com elles 
havia feito, ficando sem effeito as letras 
que lhe aceeitou e dizem respeito aos di- 
reitos que devia pagar da carne que no dito 
talho consumisse desde o dito dia 15 do 
corrente em diante, por que é claro que 
não consumindo carne não tem de que pa- 
gar direitos. 

O annunciante não receia que os snrs. 
arrematantes se não conformem com o que 
expõe, mas por prevenção faz este aviso 
para que no caso que se apresentem a des- 
conto as indicadas letras, fique quem as 
descontar na certeza de que nada tem a re- 
cebgr do annuncisnte, salvo quando se ra- 
solva a abrir outro novo talho. 

Porto, 16 de março de 1862. 

Joaquim Ribeiro Bandeira. 
(813) 


ESENCAMINHOU-SE ha um mez do ho- 

tel Estrella do Norte um papagayo ver- 
de com algumas pennas amarelladas e em 
um pé faltam-lhe 3 unhas: quem o liver 
póde mandal-o entregar no mesino hotel 
e se lhe darão alviçaras. (799) 


NEVE 


ELIX Redondo Adães, estabelecido na 

Praça de D. Pedro n.º 400, encarre- 
ga-se de quaesquer encommendas de toda 
a especie de sorvetes ou gelados para 
esta cidade ou para fóra, comprometien- 
do-se a satisfazer as encomendas 24 ho- 
ras depois de avisado. (808) 


QUOSTURETRA, de obra branca e engoma- 
deira, 
“Rua de S. Francisco n.º 69, 


: (812) 

4 rua da Picaria-n.º 78 e 80 está aber- 

ta uma nova oficina de forjar e fer- 
rar á ingleza, pertencente a Manoel Fer- 
reira dos Santos, veterinario do districto 


Ensino de prendas primorosas NA Praça de Santa Theroza n.º 71, cer- 


José Santhiago Blanco, premiado por; 


indica a rua e numero aonde póde ser.pra-| *” 


(780) | 


ca das Carmelitas, ha um bello retiro 
com especial vinho para os amantes que 
dezejam Debel-o de uvas, sendo este da 
Beira Alta, comarca de Tondela, por pre- 
co de 70 e 80 réis o quartilho. Tambem 
se favorece por almude a quem pretender. 
(825) 


A fabrica de'sabão de Ovar precisa de um 

mestre que saiba fazer sabão mol!e de 

ifferentes qualidades. 

-» Falla-se na praça de D. Pedron.º 124. 
(801) 


A quem convier 


M criado inglez, que tem servido ba 18 
mezes uma familia n'esta cidade, de 
40 annos de idade, entendendo: a lingua 
portugueza e com todos os conhecimentos 
dos costumes de Inglaterra, para acompa- 
nhar algoma familia áquelle paiz, ou á ex- 
posição de Londres, dirija-se á rua dos 
Inglezes n.º 23, onde se dará as abona- 
ções e mais esclarecimentos precisos. 


(749) 


RECISA-SE de um sugeito com alguma 

prática de fôro, que se. queira encar- 
regar da reforma de alguns prasos, fóra e 
dentro da cidade, dando bôas 'abonações: 
póde procurar todos os dias das 3 para as 
4 horas'da tarde na travessá do Carregal 
n.º 69. (788) 


UEM precisar de um ad- 

ministrador para algum 

estabelecimento fabril ou agricola falle 
na rua do Bomjardim n.º 406. 

(737) 


UEM precisar comprar uma porção de 

camas e toalhas: de linho bordadas de 
tuperior qualidade dirija-se á rua de San- 
o Ildefonso n.º 363. (760) 


Q: À quizer comprar o 
= direito e acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, fille 
na rua Firmeza n.º 123. (399) 


Gelo puro. 

IV LENDESE gelo puro, compacto, na rua 
de Entre-Quintas n.º 2, todos os dias 

menos os sanclificados, desde as 9 horas da 

manhã até ás 6 datarde, ao preço de 120 

réis o kilogramma. (775) 


RÉIS 40:000000!!! 
APPARÍCIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 

ONTINUA a ter á venda os bilhetes, mei- 

os, quartos, e cautellas de todos os pre- 
cos, cuja estracção terá logar no dia 19 
do corrente. (432) 


ANNUNCIOS. MARITIMOS 


FLOR D'ENXOFR 
BRANDRANMS 


Oliveiras n.º 44 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 34 
(516) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


8. FRANCISCO N.º 21 


mem para vender flor de enxofre da me- 
thor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. vá 
(379) 


ENXOFRE 
Em flór e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Felra de S. Bento 
n.º 29 


(898) 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 


vapor, que partir 
tar e Md 


COMPAGNIE GENERALE 


DES 


PAQUEBOTS A 
VAPEUR 


«FLUVIAUX E 
MARITIMES 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


ENTRE 


Saint Nazaire, Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


AGE 


TES NO PORTO 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €." 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


De S. Nazaire com carga e passngeiros para o Porto, deve entrar no din 19 de cada mez um 


impreterivelmente no dia 20 (se o tempo o permittir) para Lisdon, Cadiz, Gibral- 
nlnga, recebendo passageiros para qualquer destes portos e carga só para Gibraltar, ou para 
qualquer outro porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condueções para todos os ou- 
tros portos. 


PREÇO DAS PASSAGENS 


1º cantama 25 csxara cover 
a com COMER con coMBR SEM CONER 
Para Lisbon. aiSsDO ásia 25000 
e » 'adiz. . 138650. 15315 78100 
Do Porto nos dins 20 de cada mez | Bucadis E O 
» Malaga. 285850 185900 - “95000 
Da barra do Portonosdias 5 deenda mez | pia san age SRD a ADDO 
a (822) 


NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(510) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


rijase a 
73. 


Dublin e Glasgow 


s E) — DE BR 


O" vapor inglez — 
US, — com- 
mandante James Flinn, 
sahido d'aqui em 15 do 
corrente deve estar de 
volta para sahir outra 
vez para os portos acima mencionados na primei- 
ra semana de abril. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 

A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º; 
(807) 


. fd - 

Rio de Janeiro 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
E muita brevidade: para o resto da car- 

- ga e passageiros, para o que tem ex- 
ecllentos commodos e bom: tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimardes, na rua 
de S. João n.º 91, ou cem Lowrenço Cesta, no rua 
dos Inglozez n.º 45. (183) 


Rio de Janeiro 


drams e de outras fabricas do superior 
qualidade. - (519) |. 


D.M. FEUBRARERD JUNIOR & €.* 


BELLOMHONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de vender. tambem en- 


Liverpool 


nglezes n.º 85. 


O vapor inglez — 
BRAGANÇA — cnpi- 
tão W.= London, sabirá 
Ga feira 21 do corrente. | 


s F, Chamiço, Filho & Silva, 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao anr. Carlos Coverley, 
rua dos t 


(163) | 


A barea — 8. MANOEL 2.º, — capi- 

tão Pedro José da Rosa sahe com bre- 
vidade: recebe enrga e conduz passa- 

geiros que se ajustar com Manool José 

Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 

(um) 


. q 
Rio de Janeiro 
A barca FARIA 1º,—de 1.º classe, 

à, vai sahir com muita brevidade, por ter 
7” tres partes da carga prompta: para o 
resto é passageiros, para o que tem ex- 


xofre em pedra. (490) 


CANDIEIROS 
PARA GAZ LIQUIDO 


e lamparinas de differentes ta- 
manhos e feítios 


Londres 

Consi; 
Mathias 
Miller & C 


O vapor — AURORA, 
— Sahir brevemente. 
atarios D.ch 
'euerheerd Ju- 
nior & Ca e Alexandre 


. (5) 


cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas 11º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2107) 


. . 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — JOAQUINA: — quem na mes— 
ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a João Adrião da Ro-, 
cha, na zua dos Inglezes n.º 52 c 54, or a Ma-. 


“GAZ MUITO CLARO A 450 RÉIS 


RUA DA BAINHARIA N.º 1, 3 e 5. 
(771) 


Candieiros de gaz liqui- 
do do melhor sys- 


tema 
ECEBEU-SE ultimamente 
de Londres pelo vapor 
berias um grande sortimento do can= 
dieiros para gaz liquido. 
Deposito rua dos Inglezes n.º 82 ou 
Santo Antonio n.º 181. 
(809) 


Gaz liquido do mais 
purificado: rua dos In- 


glezesn. 82eSanto An- 
tonio n.º 181. 


Rendas de linha 


A vua das Flores n.º 289 ha um bo- 
nito sorlimento dºellas de dificrentes 
riscos e larguras, bem como entremeios. 
(762) 

Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende-! 
se gelatina para clari- 


ficação de vinhos. 


(819) 


(810) 

GAZ LIQUIDO 

n 

DO MAIS PURIFICADO 
RAD ESE na rua dos Inglezes, n,º 82, 
(576) 
ENDE-SE tma quinta na rua 
Ego do Monte, lugar do Candal, 
em Villa Nova de Gaya, com agua 
dentro o bôa casa para moradia: quem a 
pretender póde dirigir-se a José Antonio 
Alves Peroira Monarcha, na praça do Anjo 
n.º 61 a 64, com quem se póde tractar, 
(774) 
“Quem pretender comprar um 
quintal com 5 casas novas, 
> no fim da rua do Principe, aonde 
está uma tapada de madeira, em frente do 
dito quintal, falle na porta ao pé do mes- 
mo n,º 450, com Antonio Conceição. 
7 


db 


E, 
Dc 


. Londres 
Nova-York 
Hull & Leith 


vidade, 


Londres 


itão C. J. Cassens, 


ar para carga. 


g 
- Os snrs, enrregadores terão, n bondado de man- 
dar sens vinhos para bordo. 


S. Petersburgo 
(4º CIDADE) 


enrga. ( 


Copenhagem 
(A CIDADE) 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


Bristol & Gloster 


o 


O pulhaboto — NEREO, — capitão 
3, José do Almeida, sahe com brevi- 


(164) 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
John Graliani, snhe com muita bre-| 


(181) 


A galeota — WILHELMINA, — ca- 
ahe ntê o dia 
? 39 de março. Ainda tem algum lu- 


A escuna — WILHELMINA, — ca- 
pitão B. D. Bunje, sale com brovi- 
? dude. Ainda tem algum lugar para 

1) 


A escuna sueca—THEODORE==clas- 
sifiendn5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão Iwan Jnderholin, sahe'até o dia: 
(418) 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahe com brevidade. 
(462) 


A escuna inpleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


a (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglozes 87. 


noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade. 
(897) 


É : 
“Rio de Janeiro 
; Sahirá com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de snperior construc- 
ção forrada, “entavilhada e pregada 
de cobrê: para cnrga e passageiros 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
— empitão J. Franco Delgado, sabe 


(165) 


se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (175) 


Rio de Janeiro - 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — AMIZADE, — capitão Santos: 
ara cnrga e to eiços tracta-se com 
Manoel Percira Peuna & 04, Praça 
de Carlos Alberto n.º 192, (110) 


Rio Grande do Sul 


J A barea — PAQUETE DO RIO 
à, GRANDE, — de 1. classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu currega-, 
mento prompto. Recebe alguma carga 


Nº 


leve e passageiros, aos quaes offerece excellantes 
(189) passagei 


commodos. Caixa Carlos 'Brandão, rua'das pa 
nº 29, e MR) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O muito veleiro patacho —MARCIAL, 
— de 1.º classe, sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe, para ns, duas cidades, 
carga € passageiros, para os quaes 
tem optimos commodos e bom tractamento. 
Caixa A. L. Gomes Lima, run de Bellomonte 
nº 107. j esp (880) 


“Rio Grande do Sul - 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 

A barca— ALLIANÇA — sahirá cor. 
muita brevidade. Recebe passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
para o Rio Grande: tractn-se com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de 8, Joto 
Novo n.º 11. (355) 


“Pernambuco 


O brigue—S, MANOBL 14, = enpi 
tão Carlos Ferreira Soares, suhe com 
brevidade: para carga o passugens 
E» tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, run das Oliveiras ne 46, os) 


Maranhão 


L po 
Attenção 

M Cima do Muro.n.º 85 vende-se aguar- 

dente Paraty muito superior por gar-| 

rafa e grosserias de Hamburgo por peça 


(761) 


ÃO Mendes dos Santos Guimarães:com 
stabelecimento de obras do metal, an- 
nuncia que tem grande porção de pezos 
de metal “do novo systema, de 4 kilogram 
ma até um gramma, assim como tambem tem 
de 1 Kkilogramma para cima, Rua da Bainha- 


ria n.º8 105 e 107. (756) 


Nº “rua de Santa Calharins n.º 17h & 
176 continúa'a vender-se aguardente 


de cana legitima em garrafões sortidos a |- 


800 réis a canada, incluindo o garrafão.” 
(64) 


Vendem-se 2 pia- 
=> nosde bom author 
naruadeBellomonten. 


S herdeiros das propr 

que foram de José Rodrigues 
: Nunes pretendem vender as que 
leem “os n.º 1140, 1142, 1144, 1146, 
1148 0 1450, sitas na rua do Bomjar- 
dim, acima do chafariz de Villa: Parda, di- 
zimas a Deus, com bons quintues, arvo- 
res de frueto, agua e videiras : tr e com 


y 


a proprictaria moradora na mesma casa oq 
com Prancisco José dos Santos, rua do Pi- 
nheiro n.º Te 8, até ás 8 horas da manhã, 
e de tarde das 2 ás 4. 


Estão livres e desêmbaraçadas. 


“Bristol & Gloster 


É 


Hull 


. regamentos da primavera. 


Pa 


A escuna, ingleza =» ALARM = eg 
N. Pitão Jobn Phelp, a sahir em março. 
» 


(956) 


O brigantim inglez =WOODVILLE 
«= Capitão Grills, a conduzir os ear 

(557) 
1 carga tracla-se com os consigna- 
tarios A. Miller É €.º, na Praça. 


s 146. (828) 

Mens simao são) 
Maranhão 

A galera — AURORA, — ca) pitão 8. 

p, irá com toda a brevida- 


r carregar ou ir de pas- 
a Rodrigo Antonio de 
co (678) 


Azevedo rua aa, 


Rm aaes ae min mt ne e rem 
ESPECTACULOS 


Como procurador, 
Francisco José dos Santos. 
(674) 
Q! EM quizer comprar duas pro- 
priedades de c + sendo 


uma de dous andares e aguas-fur- 
tadas com os n.º 225, 227 e 229, situ 


= 


Bellomonte. 


Hamburgo 


ga engajada. 
D.h Mathias Fóuerhcerd Junior & Ca, 


O patacho portuguez — NOVO ACTI- 
VO,— de 1.º classe, capitão Antonio em 3 actos e 4 quadros — GABRIEL E LUSBEL 

só de Magalhães, a sahir com bre- 
vidnde por ter amaior parto da car- 


(iso) 


2 feira 48 de março 


'S. JOÃO, — Companhia nacional. — O misterio 


OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO AN: 
'TONIO. — A's 8 horas. q 
3.º feira 17 de março. 


99, 
T. BAQUET, — Companhia dramíatica Jisbo- 


na rua Direita, de Villa Nova de Gaya, 
com trazeiras é sahida para a viella do Pit 
nheiro, e gutva Lerrea na rua da Bôavista, 
d'esta cifide, com os n.º 99, 101 e 103 
com bom quintal e agua de poço, falle 
na rya de Entre-Paredes com Joaquim Ro- 


93, por preço commodo. 
Fa (98) 


drigo Pinto (ourives de prata), 
À é (750) 


8. Petersburgo 


(À CIDADE) 


vidule. 


A escuna oldemburgueza — BETTY, 
— enpitio H. Bunje, sabirá com bro- 


O eonsignatário J. FL. Androssen. 
no 4 (708) 


nense, — Em beneficio de uma familia necessitada, 
— O drama em 3 actos — RAPHAEL.— À co- 
media 'calembonrg em 1 ncto— AS FELICIDA- 
DES DAS FELICIDADES. — A seená-comica — 
O ROBERTO DO DIABO. — A's % horas o 8 
quartos. 


Responsavel M. S, Carqueja 
“TYP. DO COMERCIO DO PORTO 7% 


anita 


